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“Assim Cantava um Cl- 
dadão do Mundo” é, do co- 
mêço ao fim, um cântico ar- 
dente à Liberdade, em todas 
suas formas, e ao Uosmopo- 
litismo, à grande Pátria Pla - 
netária, à língua mundial, 
o Esperanto, no Socialismo 
Libertário e a outros gene- 
rosos ideais, tão esquecidos 
hoje, num mundo, como o 
nosso, que, sete anos ápenas 
depois da última guerra 
mundial vitoriosa contra à 
besta apocalítica do nacio - 
nalismo, continua, desde à 
Rússia até os Estados Uni- 
doa, dominado pelo totall- 
tarismo, pela intolerância e 
pelo nacionalismo de espo- 
ras, princípios negativistas 
que estão engendrando nova 
e mais terrrível carnificina 
mundial. E”, por êste moti- 
vo, um livro da maior opor- 
tunidade. 

Poucos dias depois de ter 
a edição de “Assim Canfava 
um Cidadão do Mundo” sido 
anunciada, no ano passado, 
violento e suspeitíssimo In- 
cendio destruiu, na sede da 
nossa editora, os originais 
deste livro e de outro de me- 
mórias dum evadido do 
cam po-de-concentração do 
'Turratal, para onde Salazar 
manda os adversários polí- 
ticos que condena à morte. 
Reconstituídos, com grande 
dificuldade, parte des ra 
mas que compõem este Livro 
e novamente anunciada à 
suu edição, apareceu no Kio 
de Janeiro um emissário de 
Salazar, velho amigo do au- 
tor, urando  dissuadir 
êste da publicação de “As- 
sim Cantava um Cidadão do 
Mundo” e convidando-o, de 
parte do govérno de Portu- 
gal, a regressar àquele pais, 

; o govêrno do sr. dr. 
Olivelra Salazar — declarou 
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NOTAS BIO-BIBLICGRÁFICAS DE ROBERTO DAS NEVES 


erto Barreto Pedroso Neves, cu simplesmente Roberto das Ne- 
ves aa a 7 de Setembro de 1907, em Pedrógão Grande (Portugal), pos- 
sui os cursos de filosofia e pedagogia pela Universidade de Coim 


Dra, exer- 
ceu a profissão de jornalista e professor em Portugal, Espanha e Brasil, 
e publicou as seguintes obras: 

O ESPECTRO DE BUICA (A Tragédia das Deportações), poema — 
Lisboa, 1926. Edição do Comité Pró-Presos Políti 


cos e Sociais — Confisca- 
do e destruído peio Santo Ofício do Estado Novo. 


MAIO EM FLOR (versos) — Coimbra, 1928 (esgotado). 


CURSO COMPLETO DE ESPERANTO (adaptação de vários m 

' dos estrangeiros) — Lisboa, 1934 — Edição do Portugala Instituto de Es- 
| peranto. (Destruidos os últimos exemplares, no incêndio que, em 25 de Ja- 
neiro de 1951, devoreu o 18º andar do Edifício Rex. no Rio. onde estavam 
instalados a Editora “Germinal ”e o Brazila Instituto de Esperanto). 


PEDRÓGÃO GRANDE (tentativa etnográfica) — 1935 — Ed. da 
Casa de Pedrógão Grande em Lisboa. 


O MEU LIVRO (guia de orientação médico-pedagógica) — Em co- 
laboração com o dr. Francisco Pinheira — Lisboa, 1941 — Edição dos au- 
tores. (Confiscado por ordem do Santo Ofício de Salazar). 
OS TEMPERAMENTOS E SUAS MANIFESTAÇÕES GRÁFICAS 
(um problema de grafologia) — Tese de conclusão do curso de filosofia 
na Universidade de Coimbra — Edição do autor — Lisboa, 1941 (esgotada). 
DICIONÁRIOS DE BÔLSO PORTUGUÊES-ESPERANTO E ESPE- 
RANTO-PORTUGUÊS — Edição do Portugala Instituto de Esperanto — 
Lisboa, 1941 (“misteriosamente” desaparecidos das oficinas da Empresa 
Industrial de Tipografia, onde haviam sido compostos e impressos). 
ASSIM FALARAM OS PR 


À. OFETAS, por E. Izgur (tradução e co- 
mentários) — Edição de “Livros de Portugal” — Rio de Janio, 1942 
(esgotada). 


Prefácio à edição brasileira dos SERMÕES ANH or 
Tomaz da Fonseca — Editora GERMIN y aa pi 


AL, Rio de Janeiro, 1948 
Tem para publicar: 


NÃO APOIADO! (Hereslas em prosa — r. Sa- 
tan, às ocorrências cotidianas da fizaçh entário, pelo D 


Sifilização Cristã). 
GRAFOLOGIA, T 
PERSONALIDAÇOL MÉTODO CIENTÍFICO DE INVESTIGAÇÃO DA 


éto- 


NAS MASMORRAS E CATACU 
rias político-sociais de vinte anos de opa 
O PROBLEMA DA 


RUA DA ESPERAN 


S DO ESTADO NOVO (memó- 
contra o fascismo em Portugal). 
LINGUA MUNDIAL, 

ÇA (contos). 


DO AUTOR E DA OBRA 


O autor dêste livro foi a primeira vítima imolada pelo Estado Novo 
(designação que adotou em Portugal o regime fascista, que há vinte e 
cinco anos asfixia aquele país) na cidade universitária de Coimbra, onde 
o poeta estudava. Em 1 de Fevereiro de 1927, isto é, no primeiro ano da 
ditadura clérico-militar portuguesa, foi Roberto das Neves, ao tempo com 
19 anos, preso, pela primeira vez, por motivo de várias sátiras político-so- 
ciais, entre elas “O Espectro de Buiça”, libelo (reeditado, agora, nêste li- 
vro) contra as primeiras deportações, sem julgamento prévio, para campos- 
de-concentração em Africa, de antifascistas de várias tendências. Metido 
numa enxovia do Govêrno Civil de Coimbra, ali deixou na parede da cela 
a autobiografia em verso, que, com o título de “O Autor”, abre o pre- 
sente livro. 


No ano seguinte, dirigindo o poeta, na mesma cidade, o semanário 
acadêmico “Igualdade”, e apesar dêste somente publicar aquilo que a Cen- 
sura prévia à imprensa autorizava, foi o jornal suspenso e a redação as- 
saltada e empastelada pelos esbirros da Polícia de Informações (a “Gesta- 
po” lusitana) que prendeu c poeta e o remeteu para Lisboa. O motivo fôra 
a publicação, no mesmo semanário, da “Carta ao Deus das Igrejas” e ou- 
tros poemas, que aqui se reeditam e que a Comissão Central do Santo Ofi- 
cio em Lisboa considerara altamente heréticos. Tinha sido aplicadã des- 
cricionáriamente pela Polícia ao autor a pena de deportação para Africa. 
Graças, porém, a um movimento de solidariedade dos organismos acadêmi- 
cos, de tôdas as tendências, da Universidade de Coimbra, e à simpática 
intervenção da própria espôsa do então ministro do Interior, coronel Ma- 
cedo, D. Alice Macedo, senhora de elevado mérito intelectual, a cujas mãos 
haviam chegado vários poemas do hereje, foi comutada, a favor dêste, aque- 


la penalidade pela de prisão, por três meses i Í 
! : » em Lisboa, seguida da fixação 
de residência na mesma capital. ds : 


min depois, tendo aquele ministro caido em desgraça perante as 


5 Pardas que movem os cordelinhos do Estado totalitári - 
tu o Estado o por 
Pa q Roca novamente encarcerado pelas suas heresias em verso. 
autoria de novas sé depois de ter sido prêso, várias vezes, por suspeita de 
destinas, foi E tiras político-sociais, postas a circular em fólhas clan- 
tica, To ca adalto E O das Neves ferido gravemente a tiro pela Polícia polí- 
cina em Lisboa ur é e fôrças do Exército deram à Faculdade de Medi- 
pos de estudantes e O poeta se encontrava então entrincheirado com gru- 
ção então ER tim tentativa de secundar no continente a insurrei- 
contra o odioso regi na maioria das possessões ultramarinas portuguesas 
regime totalitário ds Salazar, insurreição fracassada de- 
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vido à covardia e ao subôrno de vários militares implicad 
Roberto das Neves foi abandonado, como morto, naquele Jo, Movimen 
os jornais a noticiar, no dia seguinte, o seu falecimento. al, Chegando 


Es 


Do hospital onde fôra internado, sob prisão, para ser q 
após o seu restabelecimento, logrou evadir-se, disfarçado emo Ttado, logo 
passando clandestinamente para Espanha, onde dias antes tô 
mada a República. Em 1934, depois de várias andanças pela Fo Tocla. 
abrigo de uma anistia, regressou a Portugal. Novas entradas A o 
do moderno Santo Ofício português, por suspeita de autoria à s 
tiras contra o regime, como “Salazar”, “Cristo crucificado das Novas sá. 
outras que aqui não se publicam e hoje andam confundidas, e Escolas” 
no anônimo folclore anti-situacionista. Em 1941, é-lhe confiseaça Portuga), 
nuissão de Censura à edição de “O Meu Livro” (guia de orienta à Pela Co. 
pedagózica, escritó em colaboração com o dr. Francisco Pinheirs) Médico- 
segundo a denúncia aparecida no órgão oficioso da ditadura de ACUsado, 
“Diário da Manhã”, de “inspiração anárquico-maçônica” (sic) Toto Clazar, 
segu'ções policiais por motivo de embarques para o México do E a e per- 
fugiados espanhois, condenados à morte por Franco e por Es Tios re- 
ao govérno de Salazar, embarques logrados com a ajuda do ineo Amados 
autor da obra “Largueza do Reino de Deus”, o padre Alves Correia Eisfsa 
falecido na América do Norte, aonde fôra forçado a exilar-se ante Ass 
seguições da polícia de Salazar) levaram o autor dêste livro ps CE 
trasladar a sua residência para o Rio de Janeiro, onde vive desde pasta 
e onde, com o prof. José Oiticica, ajudou a ressuscitar o velho órgão bars 
tário “Ação Direta”, Aqui criou também e redige o jornal “Cidadão o 


Mundo”, em português e esperanto. 


Nesta capital fundou, em 1245 na sede da Associação Cri Es 
ços, o Esperanto-Klubo, que ali funciona e cuios ERisiros Ea des 
Fundou igualmente a Editora GERMINAL e o Brazilia Instituto de Es. 
peranto, que, em 24 de Janeiro de 1951, foram destruidos pelo incêndio 
que devorou o 18.º andar do edifício Rex, na rua Álvaro Alvim, onde es- 
tavam instalados. Ali inutilizaram as chamas, além de outros orig-nais do 
mesmo autor, os dêste livro, então em véspera de entrar na tipografia e 
dos quais não foi possível reconstituir mais de metade dos poemas, que por 
tal motivo aqui deixaram de figurar. 


Roberto das Neves foi redator, em Portugal, dos diários “A Batalha”, 
“O Rebate”, “Comércio do Póôrto”, “República” e “O Século”, e cola- 
borou, entre outros, no diário “O Povo” e nos semanários literários “Su- 
plemento da Batalha”, “A Comuna”, “Aurora” “Revolta” e ““O Dia- 
bo”, “Sennaclulo”" e “Sennacieca Revuo”, de Paris, e “Rio Esperantis- 
ta”, êstes três em esperanto. 
Eis resumidamente a história daste livro e do seu autor. 
OS EDITORES. 


A memória do grande artista e 
cidadão do mundo, fjunda- 
dor da “Sennacieca AÁsocio Tutmonda” 
Anacionalista dos Esperantistas de T 
do) e criador da doutrina -Sennaciismo”, faleci- 
do no México, em 1947, dpois de haver prêgado 
por tóda a Terra, um novo e maior patriotismo: 
o da Pátria Planetária, 


a 


À “Sennacieca Asocio Tutmonda” (5 A DJ, 
minha mã: espiritual, e ao seu atual presidente, 
Lucien Bannier, continuador da grandiosa obra 
de Lanti. 


x 


4 E. irmand, o velho e infatigável semeador 
de “L'en dehors” e de “L'Unique”. 


= 


Aos que, em todo o mundo, lutam pela abo- 
lição das fronteiras, que tolhcm os povos de 
entender-se e amar-se. 


AssIM CANTAVA UM CIDADÃO DO Munpo 


Retrato do autor, aos 19 anos 


O AUTOR 


Nasceu em Pedrógão Grande 
e é cidadão do Universo. 
Suas revoltas expande 

nas asas largas do verso. 


Os sofrimentos do Povo 
combate-os — louco idealistal — 
e visiona um mundo novo, 

em seus sonhos de anarquista. 


Javerts sinistros, medonhos, 
em prémio, dão-lhe a delícia 
de ir concluir os seus sonhos 
nas masmorras da Polícia. 


Prisão do Gorvérno Civil, 
em Coimbra, 1927. 
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PRELÚDIO 


Ameaça o Ódio, iracundo, 

a Vida, com raiva insana. 
Só pode salvar o mundo 

o Amor que a todos irmana. 


Do sacrossanto Ideal 

arde minha alma na pira. 
Amor santo e universal 

— eis a musa que me inspira. 


Meus versos são heresias: 
revolta só deles mana. 
Minhas canções construi-as 
com fibras da dor humana. 


Por toda a Terra um altar 
eu vi, erguido à Mentira. 
Quis combater, pelejar: 
teci as cordas da lira. 


O Amor que a todos irmana 
— eis a musa que me inspira. 
Com fibras da dor humana 
teci as cordas da lira. 


Mamyvy “ 


SEM BANDEIRAS 
NEM FRONTEIRAS 


Deus, queimou três milhões de herejes. Em 
apenas dez anos (de 1935 a 1945), o Nacio- 
nalismo, ou geja o Patriotismo, imolou cin- 
quenta milhões de vidas humanas. O Nacio- 
nalismo, ou seja o Patriotismo — eis o mais 


E, Lanti — “Manifesto dos Cidadãos 
do Mundo”. 


À memória de Jean Roumillac, membro do 
Conselho Geral do Grande Oriente de França e 
da Federação Anarquista Mundial, em quem os 
perseguidos de tódas as tiranias do mundo en- 
contraram sempre um irmão, um camarada e um 


amigo abnegado. 


4 Grac: M. Beaion, secretário-geral da Asso- 
ciação Mundial! dos Resistentes à Guerra. 


AssiM CANTAVA UM CIDADÃO DO Munno 


O SEMEADOR 


a Espe de Rodolfo Gonzalez Pacheco, o grande 
Ega! maturgo, recentemente falecido, que honrou 
os anarquistas. Inspirado numa das suas peças 

eatro. E: 


Como eu, ha muitos percorrendo o mundo 


Através das nações, do mar profundo, 

dos - desertos escaldantss, dos países gelados 
cruzam os- meus companheiros, j 
airás dos seus arados. 


Saúda-os a Manhã nos cânticos dos galos. 
O Meio-dia com a sesta os abençoa. 

E a Noite vai tragá-los, 

como um túnel imenso. 


Mas eles seguem sempre, em ssu labor imersos. 
Aqui, lavram um monte. 

Ali, secam um charco. 

Mais adeante, publicam um jornal. 

E, mais longe, sóbre um barco, 

fazem flamejar versos. 


Obreiros, apóstolos, poetas, 
semeadores das verdes campinas do Ideal, 


seguem, sem se deter, pelas veredas retas, 
duros, tostados, curtidos 

pelas brasas do sol, 

pelo açoite dos vendavais. 
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Para quê? 
Para amealhar riquezas materials? 


Conquistar o vil poder? 
A suja glória de mandar? 
Não | Não | 

Apenas para isto: semear | 
Nenhuma outra ambição, 
nenhuma outra cobiça 
agita o semeador. 

Semear o de que mais os homens necessitam : 
fé na Vida, 

esperança na Justiça, 
Amor! 


Jamais nos vimos, 

O que ara e o que escreve, 

O que, caçando estrêlas, aos céus «o empina 
e O que, impelindo o arado pelos cimos, 
caminha rela neve, 

ou o que marcha 

pela senda que ele próprio abriu na mina. 


E entreianto compreendemos 

que somos camaradas e irmãos, 

de uma única armada combatentes. 

São os mesmos os nossos fins supremos. 

O mesmo ideal nos faz mover as mãos 

e o mesmo sonho abrasa as nossas mentes. 


Semear sem descanso! — eis o lema de tantos. 
Mas semear 'o quê? — perguntarão. 

— Pois, isto: Pão, 

impulsos, visões, cantos, 

protestos, esperanças e amores | 


Rodolfo, como tu, com teu ardor fecundo, 
eu sou também dos tantos semeadores 
que percorrem o mundo | 
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Assim CANTAVA UM CIDADÃO DO Munno 


APRENDE dot 


UM MUNDO! 


A TÔRRE DE BABEL 


Aos meus camaradas e amigos da Cooperativa 
Cultural dos Esperantístas, do Rto de Janeiro, € sd 
ticularmente a Braz Cosenza e a Cedilha Neto, alma 
e corpo da mesma instituição. 


Segundo a Bíblia, havia, então, um só idioma, 
e tinha em todo o mundo uma pronúncia igual. 
E a paz reinava, pura, ingénua e fraternal, 

por toda a Terra, de Ninive até Sodoma. 


Eis quando o de Chinar povo de sonhadores 
uma tórre iniciou da Terra até ao Céu. 

Tal audácia irritou Jeová, que resolveu 
cem demora punir os “loucos” construtores. 


Entre eles semeou Deus idiomas a granel, 

dos quais surgiram logo outros tantos dialetos. 
Não se entenderam mais os pobres arquitetos, 
e acabou derruindo a tôórre de Babel. 


16 

ROBERTO DAS Neves 
E os povos, que até aí, nos tempos virgilianos, 
se entendiam, em paz, falando a mesma língua, 
passaram, desde então, de compreensão é mingua 
a matar-se na guerra, às ordens dos tiranos, 
Cânticos de clarim, de sinos, de tambor, 
de acentos sepulcrais. Paísos assolados, 
Sangrava em toda a parte o riso dos soldados. 
Rusia em tudo o Ódio, uivava em tudo a Dor. 


Foi então que vieste, ó Zamenhof, com teus 
comtos de fé na Vida e o mágico bordão 
do Esperanto, anular a torva maldição, 

à qual votara o mundo a irritação de Deus. 


E, hoje, vamos reerguer — queira-o ou não Jeová! — 
a Tôrre de Babel, das visões altaneiras. 

E sôbre a Terra, enfim liberta das fronteiras 

— graças ao Esperanto, a Paz renascerá| 


Rio de Janeiro, 14 de Abril de 1952 
(aniversário da morte de Zamenhof). 


av 
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Assim CANTAVA UM CIDADÃO DO MunDo 


QUE BELO SERIA O MUNDO!... 


A minha mulher, Maria Jesus Diaz y Sãáiz 


Que belo seria o mundo, 
se não tivesse fronteiras 
e uma só língua falasse, 
sem divisão de bandeiras | 


1 


Maria, às vezes medito 

no que êste mundo seria, 

se, em vez do Estado maldito, 
nêle reinasse a Anarquia | 
Que belo, minha Maria, 

se o Dinheiro, o polvo imundo, 
não imperasse na Terra, 
gerando a fome e a guerra ! 
Que belo seria o mundo | 
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Maria, vem ver passar 
legiões de homens úteis, sãos 
A Pátria manda-os marchar: 
lá vão chacinar irmãos. 
Vão matar jovens e anciãos 
destruir terras inteiras, 
violentar mães e solteiras, 
dignas como tu, Maria! 

Que belo o mundo seria, 

se não tivesse fronteiras | 


3 


A Vida, então, minha amada, 
num mundo de paz, risonho, 
seria encanto, alvorada, 


dourado, perpétuo sonho. 
Que grande a Pátria, que eu sonho, 


em que a gente se irmanasse, 
num fraternizante enlace 

— Pátria sem rátrias, sem guerra, 
que abarcasse tôóda a Terra 

e uma só língua falasse ! 
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Escuto na voz do vento 
um anát'ma deletério. 

Ouro, Moloque sangrento, 

vai desabar teu império ! 

Vais ter o parto funério, | 
mundo de dor, de sangueiras | 
Sem policia e sem fronteiras, 
os homens vão dar-se as mãos, 
num mundo livre, de irmãos, 
sem divisão de bandeiras | 


Madrid, 1932. 


AssIM CANTAVA UM CIDADÃO DO MUuUnno 


NÃO IREI A GUERRA, CÉSAR! 


(Parájrase de Gejzo Djoni) 


Ao Prof. Serafim Porto 


Silva, furiosa, a metralha, 
e o sangue já tinge o mar. 
Para o campo de batalha 
manda-me César marchar. 


Filhos, mulher, o pomar... 

— tudo o que há de mais sagrado — 
manda-me César trocar 

pelo bornal do soldado. 


O meu dever é marchar. 
Ordena-o — dizem-me — a Lei. 
O sangue já tinge o mar, 

mas eu, César, não irei! 


Tempo é já de semear, 

não posso ir para a guerra. 
De sangue tinja-se o mar. 
Eu fico — pedemo a terra. 


Tenho uma fiel companheira 
— tão bondosa, alegre e bela! 
Como pode haver quem queira 
ver pranto nas faces dela?! 
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E olha, César, meus filhinhos, 
criados na doce terra! 

Quem lhes dará meus carinhos, 
se eu, por ti, morrer nã guerra? 


"fá sangra, em terras de Espanha, 
nosso glorioso pendão 1” 

Mas ir morrer em campanha, 

ah, César, não posso, não | 


"A glória, a ponta de espada, 
se conquista, não se herda IE 
A coroa ensanguentada 

podes jogá-la na merda | 


Não invejo a tua glória, 

teu tesouro e teu arminho. 
Prefiro a minha vitória: 
fazer meu pão e meu vinho. 


Seguirei, pois, nesta lida, 
nutrindo os meus com amor. 
Da minha modesta vida 
sou eu o imperador! 


Que Deus te deu tal poder? 
Ah, que Deus te autorizou 

a mandar que eu vá morrer, 
sem tornar-me, um dia, avô?! 


Para comer minha broa, 
rego, sózinho, a courela. 
Faz igual com a coroa: 
vai tu, César, defendê-la | 


Podes propor-me um tesouro, 
matar-me em nome da lei. 
Como bêsta, ao matadouro, 
é que eu, César, não ireil 


NEVES 


Assim CANTAVA UM CIDADÃO DO MUNDO 


LHADORES DE TODO O MUNDO, 
à UNIVOS-PELO 
ESPERANTO! 


ODE A LANTI 


Lonti, heroi da hórrida carnagem, 

que milhões afogou no pó da morte, 
camarada, eu aplaudo-te a coragem 

com que, do Ideal fitando a suave imagem 
— rasgaste o passaporte | 


Por cima das florestas de fuzis, 

gritaste ao Universo, gemebundo 

pelos crimes de aliados e nazis: 

“Não se é mais cidadão de um só país 
— mas cidadão do mundo |!” 


Sózinho, contra colossais impérios, 
senhores de arsenais apocalíticos, 
desferiste candentes vitupérios. 

E, apontando da guerra os cemitérios 
— maldisseste os políticos. 


Fiel aos altos ideais humanos, 

tu aceitaste a condição de pária 

e, através das nações e dos oceanos, 
fôste pregando a gregos e troianos 
— a Pátria Plmetária. 
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Num mundo convertido em arsenal, 
a voz ergueste contra o patriotismo, 
essa mentira lúgubre, fatal, 

da sinistra quadrilha mundial 

— o vil Casitalismo. 


E aos bandoleiros do Ouro e do Poder 
clamaste, com sarcasmo e indignação: 
“Ide vós vossas pátrias defender | 

Os rovos decidiram não mais ser 

— carne para canhão! 


Todos, filhos da Terra, são irmãos, 
nados na mesma dor e mesmo encanto. 
Da grande Pátria Humana cidadãos, 
vamo-nos dar, de novo, agora, as mãos 
-—— por meio do esperemto !” 


E os poves, pelas línguas nacionais 
divididos na luta fratricida, 

bradam hoje contigo aos canibais: 

“Fora as fronteiras! Não queremos mais 
— nada que nos divida |” 


Depois ce ti, não mais somos ingleses, 
da China, do Arizona ou do Bailundo, 
espanhois, brasileiros, portugueses, 
turcos, suiços, russos, finlandeses 

— mas cidadãos do mundo! 


E vamos, sôbre as ruínas, sangue e pranto 
dêste que morre de ideais à míngua, 
erguer o mundo, que anelaste tento, 

do livre socialismo. O esperanto 

--- é nossa pátria lingua! 


PR or 
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COMPAIXÃO POR BIKINI! (* 


( 


Raymond Schwartz) 


Essa pequena ilha escondida entre os fundos, 


largos mares do 


Sul, fora dos loucos mundos, 


goza a tranquilidade, a paz, O refrigério 


e a doçura ide 


ais dum simples ermitério. 


Se sôbre a pobre Terra uma pequena milha 
do Eden se salvou, ela está nessa ilha. 


Sim, o homem vi 


sem as ostentações 


Mas, em compen 
nem modas de H 


nem bôlsa, nem jornais, 
lossais, aparelhos-de-rádio, 


armazéns co 


alfândegas, fiscais, n 


Como o povo é 


Para a mulher ves 
a folha de palmeira, 


Para o homem a 
Modesto, simples, 
Fara todo o 


ve ali, na lei da Natureza, 
duma falaz grandeza. 

sação, por lá não ha ladrões, 
ollywood, nem casa à prestações, 
nem dentes de paládio, 


em cursos de oratória. 
feliz, tampouco tem história. 


tir — basta um chapéu-de-palha, 
ou coisa aque equivalha. 
dulto... a casca de banana. 


vive o rei numa cabana. 


seu povo é ele um pai querido. 


Para cada beldade, um ótimo marido. 


(*) — Do livro de poemas origina 


sed. Esperantista Centra Lib 


is em esperanto “La Ghoja Podio” 


rejo, Paris), de Raymond Schwarta. 
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E é néste ilhéu, que em paz até hoje vivia, 
que vós ides provar a atómica teoria. 
E ele perecerá — 6 coisa tragicómica | —. É- 
em aras do Progresso: a vossa bomba atómica. 


Para ensaiar, acaso, a nova maravilha 


do mundo, tereis vós apenas esta ilha? 
Podia-vos citar dezenas de cidades, 


cuja história infernal, através das idades, 

é igual à de Gomorra e igual à de Sodoma. 

O seu aspeto lembra o de um mortal sarcoma, 
o seu luxo mascara inúmeras misérias, 

e em seu hediondo ventre ha biliões de bactérias, 
que fazem fermentar cruéis epidemias. 

Mas prefiro apontar os establos de Augias 

e os jardins do Dragão, do qual Hércules zomba. 
Mandai neles jogar vossa terrível bomba | 
Quais cobaias, porém, colocai neles, antes, 

a todos os chefões das castas dominantes: 

a Churchill, Salazar, Franco, Trumm, Staline... 
E salvareis a Paz! 


Compaixão por Bikini! 
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O CRIME DO PROLETÁRIO 


A Mário de Azevedo 


Há um crime monstruoso, 
de que o operário é culpado: 
forjar canhões assassinos, 
roubando o aço ao arado. 


(Autor desconhecido) 


Camaradas, quando cismo 

na cristã civ'lização, 

em que a guerra e a exploração, 
com seu cruel despotismo, 
estrangulam o otimismo, 

a alegria, o amor, o gôzo, 

chego a uma triste verdade: 

na base da sociedade, 

ha um crime monstruoso, 
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Cabe a maior culpa disto 

ao papa e aos seus vigários, 
aos ministros e argentários, 
que trazem nos lábios Cristo, 
mas que, segundo Mefisto, 
guardam no peito o Pecado. 
De sangue têm regado 

a face tôóda da Terra. 

Mas ha um crime, na guerra, 
de que o operário é culpado. 
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Crime horroroso, sem par, 

é o do Estado-vampiro, 

Que soe, com um só tiro, 
centos de vidas ceifar. 

Que o Estado mande matar 
em prélios rudes, ferinos, 
compreende-se: é dos destinos 
e funções do miserável. 

Mas no obreiro é imperdoável 


forjar canhões assassinos |! 
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O proletário é o futuro, 


à redenção dêste mundo, 


mundo, escravo imundo 
do Capitalismo impuro, 
O Cristianismo perjuro 
º do vampírico Estado. 
Tem, rois, o Proletariado 
O dever de proclamar ; 
aldito o que armas forjar, 
Foubando o aço ao arado |” 


dêste 
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AS DUAS GRANDEZAS 


(Campoamor ) 


a Um altivo, outro sem lei, 
assim dois falando estão: 
— Eu sou Alexandre, o rei. 
— E eu, Diógenes, o cão. 


— Quero tornar-te invejada 

a vida de caracol. 

Diz o que queres! — Eu? Nada. 
Que não me tires o sol... 


— Meu poder... — É assombroso, 
mas a mim nada me assombra. 
— Posso fazerte ditoso. 

— Sim, não me fazendo sombra... 


— Terás tudo o que te apraza: 
um palácio e um docel,.. 

— Mas, para que quero casa 
maior do que o meu tonel? 


— Usarás mantos reais 

de courc es seda |! — Nada, nada! 
Não vês que me abriga mais 
esta capa remendada?! 


— Ricos manjares - devoro. 

— Eu sustento-rme com pão. 

— Bebo o Chipre em taças de ouro. 
-— E eu bebo água pela mão. . 
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— Mandarei quanto ta mandes| 
— Das coisas vãs ó vaidade |! 

E é a misérias tão grandes, 

que chamas felicidade?! 


— O meu poder é sublime, 
com glória o dou a saber. 

— À glória — capa do crime! 
Crime sem capa — o poder | 


— Tôda a Terra, furibundo, 
ao meu cetro submeti, 

— E és tu o dono do mundo, 
não sendo dono de til? 


— Sei bem que, do orbe dono, 
serei o mais venturoso. 
— Será teu último sono 
o teu primeiro repouso. 


— A meu arbítrio dou leis. 
-— Tão injusto te apregoas?!| 
-— Levo vencidos cem reis. 
— O pirata de coroas! 


— Viverei aborrecido, 
mas não serei olvidado. 
— Viverei desconhecido: 
nunca, porém, odiado. 


— Adeus] Não posso romper 
do teu cinismo o crisol, 

— Adeus | Sou feliz, por ver 
que não me roubas o sol! 


E um altivo, outro sem lei, 
um soberbo, outro implacável: 
-— Miserável | — diz o rel. 
E o sábio diz; -- Miserávell 
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TRADIÇÃO 


A António Sérgio, autor da “História de Portugal”, 
a mais sincera que até hoje se escreveu e que porisso 
foi confiscada e destruida pelo Santo Ofício de Salazar. 


Sóbre a montanha, desolado, erecto, 
vive, lendário. e só, o medieval castelo. 


Dêsse, que outrora foi guerreiro e belo, 


resta somente o pálido esqueleto. 


Desprezado, sem portas e sem teto, 

eu sinto acerba dor pungir-me, ao vê-lo. 
Abandonado, o pobre do caístelo, 

só as águias lhe dão o seu afeto. 


Viu de tenta existência o cru destino 
— hummo açougue, trágico, tigrino, 
por tantas gerações ensanguentado | 


Hoje, contrito, os torreões absortos 
na visão espectral de tantos mortos, 
chora sôbre as misérias do Passado. 


No Castelo de 
Pombal (Portugal), 1923. 
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NÃO! NÃO! NÃO! 


(Meda) 


... Nos portos rumorosos, os grandes navios mugidores 
calar-se-ão e ficarão balouçando-se nos cais mortos e abando- 
nados. Os seus flancos, agora rebrilhantes, cobrir-se-ão de algas 
s conchas, despedirão terríveis emanações de maresia, começa- 
rão a apodrecer e decompor-se-ão. 


Os bondes e os ónibus perderão a sua vida e o seu bri- 
lho e tornar-se-ão jaulas disformes bocejando em meio de esque- 
letos de aço e dum emaranhado de fios e de trilhos. E, detrás 
disto, fábricas e casas arruinadas, ameaçando cair, esburacadas 
como crivos, marginarão ruas desventradas e desaparecidas. 


Um silêncio tumular e intrenquilo envolver-nos-á, terrível, 

+ s + ! ) 1 + 

acre, angustioso, e invadirá, impiedoso, as escolas, as universi- 
dades, os teatros, os estadiuns e os parques infantis. 


A videira doce e ébria de sol apodrecerá sôbre os morros 
desertos. O arroz secará na terra sem água, As batatas mur- 
charão nos campos não cultivados. E as vacas, semelhantes a 
canapés virados, estenderão para o céu as pernas tornadas Tígi- 
das pela morte. 
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Nos estabelecimentos científicos, os caldos de cultura dos 
laboratórios acidificar-se-ão, decompor-se-ão e cobrir-se-ão de 
bolor. 


Nas cozinhas, nos quartos, nos porões, nos frigoríficos e 
nos celeiros, os últimos sacos de farinha, as últimas taças com 
morangos e os últimos frascos de picles e de compota de cere- 
jas tornar-se-ãdo intragáveis. O pão, sob mesas de pernas para 
o ar e sôbre estilhaços de pratos, enverdecerá. A manteiga con- 
verter-se-á em óleo e exalará nauseabundo cheiro de sabão. 
Junto dos arados enferrujados, a terra cobrirá as espigas de tri- 
go, como cadáveres de um exército vencido. E as chaminés e 
as furias das fábricas zumbidoras despedaçar-se-ão e desapore- 
cerão, « pouco e pouco, sob um matagal eterno. 


Então, vagueará o último homem com os intestinos de 
fora e os rulmões gangrenados. E êle arrastar-se-á ssb os mor- 
tferos raios de sol e sob as trêmulas estrelas, só, comprimido 
entre a multidão de túmulos sombrios e gigantescas cidades em 
ruinas. Arrastar-se-á, o último homem, blasfemando como louco, 
enchendo os ares com seu gemido. E êsse terrível gemido -- 
“Porquê?” — morrerá na estepe sem ser ouvido, impelido atra- 
vés das ruínas, perfurando-se o caminho através do negro mon- 
turo dos edifícios. E terminará num riso sem eco, sem resposta, 
derradeiro gemido de bêsta, da última bêsta humana. 


Tudo isto sucederá em breve, talvez amanhã, talvez esta 
noite, talvez dentro de poucas horas. se, se... 


Se tu não souberes que há uma única resposta à quer 


ra: -— NÃO! 


Tu, moça, no teu escritório ou no teu quarto de trabalho | 
Quando, amanhã, te ordenarem que fabriques munições, respon- 
derás: — NÃO! 
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Tu, gerente de fábrica! Amanhã, quando te ordenarem, 
que vendas pólvora para canhões, em vez de larinha do arroz 


ou de cacau, responderás: — NÃO! 


Tu, médico | Quando, amanhã, te ordenarem que decla- 
res todos os homens válidos para a guerra, Tesponderás; ... 
NÃO! 

Tu, sacerdote, no teu templo | Quando, amanhã, to orde- 


narem que abenções a chacina e sontifiques a guerra, respon- 
derás: — NÃO | 


Tu, piloto, sôbre os campos de aviação | Quando, ama- 
nhã, te ordenarem que lances bombas e fósforos sôbre as cida- 
des, Tesponderás: — NÃO! 


Tu, chefe de estação | Quando, amanhã, te ordenarem que 


dês o sinal de rartida Para os trens de munições e de soldados, 
Tesponderás: — NÃO! 


Tu, camponês, e tu, homem da cidade | Quando, amanhã, 
te entregarem a ordem de mobilização, responderás: — NÃO! 


e tu, mãe ucraína, e vós, mães de San 
+ do vale de Hoangho, das margens do Mississipi, de 
Nápoles e de Hamburgo, do Cairo s de Oslo, de Washington 
a todo o mundo | Quando, amanhã, vos 
UZ e crieis filhos das vossas entranhas 


Novos soldados em nova; 


8 guerras, vós, mães de todo o mundo, 
Tespondereis: NÃO Ê 


Ah, porque se todos nós não dissermos — NÃO! — 
assistiremos, um dia 


' 1 (o) 
7 IT 1 talvez amanhã, talvez hoje ainda, a 
espetáculo terrificante, Que acima vos descrevemos | 


o título 
(Originalmente pub icado, em esperanto, com 
Pseudônimo ' 


ranto 
ma, no “SAT-Amikaro”, órgão em a 5). 
os trabalhadores franceses e belgas, que se edita € 
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ABAIXO AS BANDEIRAS NACIONAIS! 


(Ante o desfile de bancciras nacionais, sob o Arco do Triunfo, em Paris) 


Ao grande pedagogo Alvaro Viana de Lemos, in- 
trodutor dos trabalhos manuais nas escolas de Por- 
tugal e demitido, pelo govêrno de Salazar, de professor 
da Escola Normal Portuguesa, pelas suas idéias pacifistas 


Odeio-vos, bandeiras nacionais, 

a tremuloar ao vento das chacinas ! 
Odeio-vos, bandeiras, que arrastais 

os homens para a guerra, onde, brutais, 
vão degladiar-se em fúrias assassinas | 


Execro-vos, patrióticas bandeiras | 

Como a capa encarnada atrai o touro, 
assim vós, pendões, flâmulas guerreiras, 
ó lábaros de trágicas sangueiras, 
levais a bêsta humana ao matadouro | 
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Detesto-vos, bandeiras de tons vários | 

— Iubras, azuis... — ó fúnebres guiões 

de assassinos, rufias e corsários: 

Gamas, Johns Bulls... — piratas sanguinários 
cantados per Homeros e Camões | 


Caí, bandeiras | Vossa côr aterra 

a humanidade, pálida de dor | 
Abatei-vos, tombai, pendões de guerra | 
Qua fique tremulando sóbre a Terra 


Dede di cd 


DOR UNIVERSAL 


A Dor Humana busca os amplos horizontes 
e tem marés de fel, como um sinistro mar. 


Cesário Verde — “O Livro de Cesário 
Verde”, 


À memória de Sebastien Paure. 


Às minhas queridas e velhas mãe e ama, 
respectivamente, Dalila Neves Barreto Pedroso € 
Maria Carolina, que, há dez anos, por um cr:- 
púsculo frio e triste de Fevereiro, deixei, no cais 
de Lisboa, como estátuas vivas da Dor Humana, 
amortalhadas em lágrimas silenciosas por ve- 
rem-m partir para êste novo exílio em que me 
encontro, e em cujos corações de Mater Dolorosa, 
como nos de milhares de mães em todo o mundo, 
cada prisão e cada exílio, que padeci e padeço 
por êsh-s poemas de amor aos humildes e revol- 
ta contra os tiranos, repercutiram e repercutem 
como imensas e sangrentas punhaladas. 


fnínia Ceras der, 
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PROCISSÃO TRÁGICA 


À minha querida amiga e grande poetisa 
Maria Angélica de Oliveira, 


Procissão triste, negra, macábrica. 
Eles desfilam. Ail, vêm da fábrica, 


onde os seus braços fecundadores 
geram riquezas... para os senhores. 


Na minha rua, vejo-os passar 
— jaqueta ao ombro e a dor no olhar. 


Trágicos, sujos, em negro bando, 
passam, abstratos, rotos, sonhando. 


Vêm das fadigas duras, malditas, 
que dão tesouros... aos parasitas. 


Passam crianças magras, cloróticas. 
+ 4 24 
Vêm de oficinas atras, despóticas. 


Como entristece, como desola, ; 
g EE e 1 
ai!, ver a infância roubada à escola k 


e à Natureza materna e senta 
— pródiga máter, que ri e canta! 


MM Co 
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Mulheres tristes e desgrenhadas 
às casas voltam, apressuradas. 
Ê 


Elas, que andaram a enriquecer 
gente que nunca viram, sequer, 
choram, famintos e sem carinhos. 


: O vulgo passa, passa a gentalha, 
que nos sustenta, sua, trabalha. 


Vêm do campo, ai!, vêm da fábrica. 


| voltam aos lares, onde os filhinhos 
Procissão triste, negra, macábrica. 


Coimbra, 1924. 
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CARNAVAL 


A César dos Santos 


Quarta-feira de Cinzas. Madrugada. 
Regresso a casa, de alma atormentada, 
prêsa dum tenebroso sofrimento. 


O tédio, o enervamento 

começava a tomar-me, a enroscar-se, a envolver-me, 
como um descomunal, um gigantesco verme. 

E eu baixei das regiões transcendentes de Além, 
onde me libro, a errar, buscando o Sumo Bem 

— e resolvi levar minha alma, a espairecer, 

às partes onde é tsar e papa o Deve-Haver. 


Sai de casa e fui vaguear pela cidade, 

& caia da entrudesca e franca hilaridade, 

que me enxotasse da alma êste fatal spleen, 

que, às vezes, gera em mim ânsias de Souvarine, 
de Ravachol... — um ódio, ódio filho do Amor, 
tremendo, ameaçador, 


indómito, profundo, 
que explode a apregoar o incêndio dêste mundo. 


Vagueei pela cidade, a assassinar o tédio. 


E) 


ria, despreocupado, em fortes gargalhadas. 
Burguesas, à minhota, as faces besuntadas 
de drogas, pós-de-arroz, sorriam aos amantes. 
Dos faustosos salões vinham, esfusiantes, 

os risos de cristal das jovens semi-virgens. 
Através da vidraça, os pares em vertigens 


E eis o que vi e ouvi: O burguês, feliz, nédio, 
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viam-se rodopiar nas doidejontes valsas. 
Turvava-se, lá dentro, o olhar em visões falsas, 
na excitação febril do fumo e do champanhe. 

O álcool, o fumo e a luz fazem que mais assanhe 
a fêmea o sensualismo aos janotas devassos, 
que osculam as mulher's e arrastam-nas nos braços, 
do tango no voltear, pelas luxuosas salas. 

No lascivo do olhar, no equívoco das falas, 

eu li de um mundo vil a torpe corrupção. 

Era um bordel luxuoso aquel' rico salão. 

Lá se exibiam o ouro e as pedrarias finas, 

que o Povo foi buscar aos horrores das minas, 
por entre as explosões terríveis do grisu, 
esfaimado, vergado, ensonguentado, nu... 


Passei à frente. Fui às portas dos teatros. 

Vi entrar toda a mol" dos asseados burgueses 

— dos que pescam no mar dos lucros negros, atros, 
dos que encenam no mundo os torvos entremeses. 
Entrei e vi uma horda estúpida, selvática, 

invertida no traje, o rosto enfarinhado. 

Era uma multidão ignóbil, chué, asnática, 

a rir um riso tolo, um riso espartilhado. 

O alferesinho loiro olhava, embevecido, 

através do monóc'lo, a bela Graciette, 

e esta, com o coração furado por Cupido, 
deitava-lhe bombons, perfumes e confeti. 

À mocidade chique, em baixo, na plateia 

— esfaimada matilha, hionte, sensual — 
bombardeava a fêmea a saquinhos de areia. 

— Uma farsa imbecil, grosseira saturnal | 

Rolos de serpentina andavam pelo ar 

e iam magoar a calva a um gordo diplomata. 
A multidão cretina, histérica, a ulular, 
agredia-se a milho, a feijão, à batata... 

— que a Natureza-Mãe havia procreado, 

e O grande povo ignaro, à chuva, ao sol, ao vento, 
cheio de sofrimento, 


ara a cultivar, faminto e esfarrapado. 
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Sai do teatro à pressa. Ia doente, nauseado 
co a parva ostentação que a Estupidez pompeava | 
-— enquanto nos covis do Proletariado | 
agonizava a humidade escrava. 


Fugi ao luxo e fui aos bairros da Miséria, 

aos omtros, aos covis da multidão precita | 
— bairros onde vegeta a Conalha, a Galdéria, 

sargeta onde o Milhão o seu jentar vomita. 


A Miséria não tinha másc'ra afivelada, 
nem gestos de entremez. 

Não tinha pós-de-arroz na face besuntada. 
Amostrava-se, nua, em toda a hediondez. 


Na hora em que o salão está feito prostíbulo, 

na hora em que a Inação, pendulando o turíbulo 
da Etiqueta, do Chic, incensa ao Estupro e ao Vício 
— conitorce-se a Ralé nas vascas, no suplício 

da fome cruciente e do gélido frio. 

Envenenava o ar um hálito a bafio, 

que vinha dos covis da grande Bêsta Humana 

— da Bêsta que, depois duma labuta insana, 

após haver enchido os coíres do patrão, 

regressa, exausta, ao lar, e não vê luz nem pão. 


Os casebres em ruína — antros das gentes pobres -- 
lonçavam maldições, como fúnebres dobres, 

a diluirem-se no ar em lúgubre ameaça. 

Negra e cruel, pairava a asa da Desgraça, 

por sobre a casaria, assustadora, tétrica. 

Lá adeante, abre o clarão duma lâmpada elétrica 
parêntesis de luz no tácito negrume. 

Vozitas infomtis, cortantes como gume, 

dentro, no albergue nu, pedem pão, a chorar. 

Não o ha em casa: o pai já não pode baixar 
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à algidez da mina, às trevas subterrâneas, 
onde, trinta cmos, foi, curvado, entoar litânias 
| ao Capital — cruento e insaciável Moloque. 


A ventania atroz fere, como um estoque, 

a pele ao vagabundo e à rameira sem cama. 

: Vi o vadio, o pária, a estorcer-se na lama, 

| farto de procurar, esfomeado, à toa, 

no lixo, no monturo, um csso que se roa. 
Perpassou, rente a mim, a esquálida rameira 

i — mulher que a sociedade atirou à esterqueira, 
como um coro quebrado, arremessado à vasa. 
Vi bem no seu olhar em ira, em fúria, em brasa, 
o desespêro, a dor, do vulgo miserando. 
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E é isto o Carnaval, no século das luzes! 
Eis o Entrudo que tu, Plebe, vens suportando | 
Estas as podridões, que tu, Milhão, produzes | 


E eu, que fui passear nas ruas da cidade, 
à cata da entrudesca e franca hilaridade, 

que me enxotasse da alma êste fatal spleen, 

que, às vezes, gera em mim ánsias de Souvarine, 


de Ravachol... — um ódio, ódio filho do Amor, 
tremendo, ameaçador, 


indómito, profundo, 

que explode a apregoar o incêndio dêste mundo 
— trago, agora, na volta, 

mais subversivo o spleen: 


E a EP 
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— trago na alma, a Tugir, um vento de Revolta | 
Coimbra, 1924, 


Ad 
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CAMPONESES 


4 Barata Dias, que viveu e escreveu o grande 
romance “Alqueive” (vida de um cavador), confiscado 
e destruido pelo Santo Oficio de Salazar. 


Nas heroicas refregas da lavoura, 
pugnam homens, mulher's o Taparigas. 
Incessemtes, quais próvidas formigas, 

vão ceifondo as espigas que o Sol doura. 


Curvados emite a seara fulva, loura, 
de manhã ao sol-pôr, suas cantigas 
tormam-lhes mais suaves as fadigas 
sob um sol infernal, que a seara aloura. 


Caem brasas de sol do firmamento. 
A Terra está em plena combustão. 
O Sol é um braseiro, é um tormento. 


Para que andais a produzir o pão, 
numa eropeia, à chuva, ao sol, uo vento 
— se outros, que nanja vôs, o guardarão?! 


ema o paes 


Coimbra, 1925. 
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DOR HUMANA 
A Ferreira de Castro 


1 


Trevosa noite. Chove. 

A chuva tecla na vidraça 

a lúgubre canção funérea da Desgraça. 
E o vento, o knut do velho Jove, 

anda a zurzir a came aos miseráveis. 


Passam na rua párias em cardume, 
hirtos, famintos, roxos, semi-nus. 


É noite. Jeová petisca lume. 
Rasga, lá longe, a treva, um zigzaguear de luz. 


O vento chicoteia os miseráveis. 


Envoltos em farrapos, sujos, trágicos, 
vagueiam os sem-casa, os vagabundos, 
rentes à casaria, a tiritar. 

Trovões rolam no céu, vertiginosos, mágicos, 
dando roncos profundos. 

É o velho Jeová a gargalha 

uma risada cínica e grotesca. 

Talvez a recordar 

que não ha no Inferno carne fresca. 

Vai fustigando o vento os miseráveis. 
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A correr, passa, além, 
tda molhada, 
esquedelhada, 
esfarrapada, trágica, uma jovem mãe 
ao seio conduzindo o filho nú, gelado. 
A mãe busca uma casa, um alpendre, onde acoite 
o filhinho molhado, 
e onde passem a noite, 
. E o vento a vergastar os miseráveis. 


E no alto-mar, 
que luta colossal, formidável, titânica, 
o pescador não anda agora a disputar 
com a fúria oceânica, 

. para levar o peixe à burguesia?!. 
Lugubremente o vento ulula e assobia 
e azorraga, furioso, os miseráveis. 


Que dramas, que tragédias, que, lá fora, 
se desenrolarão na noite fria! 

A chuva é grossa, muda e implacável 
— escarros que Deus cospe, inexorável, 
à humanidade impia. 

Raivoso, o vento ladra aos miseráveis. 


Entretanto, alheado disto tudo, 

o humorado burguês pantafaçudo, 

ao conto da lareira, ouve um avô 

aos netinhos contar contos-da-carochinha, 
dum rei, duma rainha, 

recordações dum tempo que passou, 
Fora, o vento acicata os miseráveis. 
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Entretanto, pacato, egoista, indiferente 

aos sons das joviais risadas das crianças 

de louras tranças, 

limpinhas, asseadas, 

gorduchas, bem tratadas, 

o bom burguês absorve uma sopinha quente. 
Enquanto o vento, fora, ameaça os miseráveis! 


O bom burguês, pacífico, entretanto, 

enquanto a chuva cai e o Eterno clama, 

e os deserdados vertem sangue e pranto 

e tombam, mortos, hirtos, nalgum conto; 
enquento da Ralé tossem tísicos peitos 

e agonizam no chão duma imunda locanda 

— o pacato burguês sonha, em macia cama, 
em doces, foios leitos, 

enire finíssimos lençois de Holanda. 

... Enquanto o vento mia e gela os miseráveis. 


E Deus? Esse, no Céu, alheio, indiferente, 
mostra os braços de lá, à humanidade escrava, 
num gesto pornográfico, indecente, 

e manda-nos à lava... 

E o vento sem deixar em paz os miseráveis!... 
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Numa epilética valsa, 
macabramente, o arvoredo solta 
a ramada, num baile ameaçador, funérico. 


A humanidade rérroba, descalça, 
anda a compor, na noite, um hino de revolta 


e a encher de dinamite 
a carcassa dum mundo cadavérico. 
E o vento que não deixa em paz os miseráveis | 


Coimbra, 1924. 
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(Sully Proudhomme ) 


Em sonho, o cavador me disse: — Faz teu pão, 
lavra e semeia a terra! Eu não mais te sustento | 
Disse-me o tecelão: — Faz o teu indumento | 

E o pedreiro: — Constroi a tua habitação | 


E só, abandonado, a dura excomunhão 
dos homens arrastando, exposto é fome e ao vento, 
quando ao Céu implorava alívio ao meu tormento, 
surgiam-me leões, de pé, na escuridão. 


Abri o olhar. Fui ver se aquilo era real, 
No andaime assobiava o rude mesteiral, 
sussurrava o tear, vi o campo semeado. 


Então, avaliei minha felicidade 
e vi que eu q devia a tôda a humanidade. 
Porisso, desde então, a todos tenho amado. 


Coimbra, 1926. 
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4 DOIDA 


A memória de Maria Lacerda de Moura, 
a pensadora brasileira de maior 
repercussão mundial. 


O estigma da Desgraça era no rosto dela. 
Alvo era o seu cabelo. E do olhar o fulgor 
tinham-no amortecido, ail, lágrimas de dor. 
Devia ter, porém, outrora, sido bela. 


Errava, agora, a louca, à mercê da Desgraça. 
Ao vêla, perguntei: — Quem é a que além passa? 


E obtive esta resposta: “—- Foi formosa. 
Um futuro sonhou cor-de-rosa. 
Mas sopra, um dia, a Desventura. 
Cheia de amor e candura, 
a um homem se entregou. 
Em vez de nubente, 

êle, porém, 

a tomou 

somente 

mãe. 


Por entre a multidão egoista e indiferente, 
passa, hoje, faminta, a misera demente”. 


E eu fico-me a pensar nessa que amou com fé 
e que, depois — ó mágua! — abandonada, teve 
que leiloar — ó dorl — o seu corpo de neve. 
Sociedade cruel, de quanto crime és rél 


Coimbra, 1922. 


Assim CANTAVA UM CIDADÃO DO MunDo 49 


ESTE HOMEM CHAMA-TE! 


A Paulo Trindade 


Este homem, cujo rosto 
sombrio te apavora, 
sabes tu que desgôsto 
o roe a toda hora? 
Que decepções sofreu? 
Que viver é o seu? 


Êste homem, cujo olhar 
frio jamais se alegra, 
não será de chorar 

que tem a alma negra? 
Sabes tu que fracassos 
ha nos seus olhos baços? 


Êste homem, cujo ritus 
estranho te exaspera, 
sabes tu que conílitos 
lhe dão alma de fera? 
Sim, que tragédia animica 
se lhe espelha na mímica? 


o e a 
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Êste, cujo furor 

prenuncia loucura, 

sabes tu que rancor 

o esgota e o tortura? 

Que dramas vive êste homem? 
Que dores o consomem? 


Pois êste homem sem paz 
chama-te — quer viver. 
Dá-lhe a mão, e verás 
sua alma renascer. 

Ah, novamente, o olhar 
de fé lhe há-de brilhar! 


Rio, 1951. 
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SE QUERES VIVER 


(P-H. Jolívet) 


Bébé chorão, de fome cheio, 

que, em fúria, sorves, num vai-vem, 
a rosa anêmica do seio 

da tua pobre, infeliz mãe, 

põe uma surdina na garganta, 

já que escapaste dum abôrto. 

O adágio diz: “quem dorme janta”. 
Se queres viver, fazte de morto! 


Escolar, cuja turbulência 

é um preságio de vigor, 

freia a saúde, esmaga-a, vence-a, 
pois a etiqueta é de rigor. 

À gente chique não apraz 

teu natural e útil desporto. 
Porisso, escuta, meu rapaz: 

Se queres viver, faz-te de morto | 


Jovem audaz, que ao regimento 
vais aprender a bem matar, 
submete sempre aos do sargento 
a tua vontade e o teu pensar. 

Se a Razão pede que discutas, 
cala a Razão, fica-te absorto, 
pois nada ganhas com tais lutas. 
Se queres viver, faz-te de morto | 
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Obreiro, a quem sorte maligna 
espera sempre, ao despertar, à 

teu amor próprio, eu sei, se indigna, 
sentindo o chefe te humilhar. 

Queres, então, vingar-te a murro, 

já que o direito pta ti é torto. 

Mas fica em paz! Não sejas burro | 
Se queres viver, faz-te de morto | 


E tu, poeta, cuja fama 

inspira o Ódio aos mais perversos, 
andam cobrindo-te de lama 

o augusto brilho dos teus versos. 
Cuidado | Ao torpe vitupério 
responde qual Jesus no horto. 
Hás-de vencer... no cemitério. 

Se queres viver, faz-te de morto! 
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O FILHO 


(Rafael Barrett) 


Ha algumas horas que nasceu. 

É um dos seres mais jovens do Universo. 

É o mais formoso. 

Seu narizinho mal se vê. 

É o mais forte: Trememos na sua presença e mal nos atrevemos 
a tocar-lhe. 

Nasceu e chorou: Admirável lição, fenômeno extraordinário | 

Depois, bocejou: inteligência profunda | 

Mama, reunindo todas as energias | 

Soube expressar num só gesto os gestos dispersos da humani- 
dade. 

Desde que ele veio ao mundo, o mundo é outro. 

Um sopro de primavera refresca as coisas, reanima as flores 
murchas e renova o céu. 

Saiu para a Vida — e explicou a Vida. 

Abriu os olhos — e criou a luz. 

Agora compreendo o que tem resistido aos esforços dos filósoios. 

Descobri que os homens são bons. ; Rr 

Que os crimes mais infames sô o são em aparencia. 

Só o bem existe. 

A realidade é boa. 

A realidade é feliz. E 

O mal e o desespêro são apenas impaciência. 

Tudo se arranjará. 

Meu filho, promessa infinita, dorme. 


Fle salvará os desgraçados. 


É o Deus-menino. 
Os Reis Magos contemplam o seu sagrado sono. 


Uma probabilidade virgem entrou na Terra. 
Não sou eu quem a trouxe. 


Não somos quem a trouxe. 
Não existo, não existimos — desde que ele nasceu. 


Nasceu e já não é nosso filho, mas filhos seus — nós. 


, 
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Discípulos e servidores seus. 
Nosso pai, nosso mestre, 


baixou a dizernos o que ignoramos, o que escutaremos religio 
samente, 


Colho a pena para anunciar-vos a boa nova, para fazer-vos a 
elogio de meu filho. 
Podeis rir-vos: não vos ouço. 


Estou deslumbrado pelo Messias — e não distingo a vossa indi- 
ferença. 


Indiferença? Oh, não ! Que nos fica, que fica ao Destino, se não 
vivem nossos filhos, se não são deuses em nosso coração 
e em nossa mente? 

Eles são tudo: 

Toda a beleza, toda a verdade, toda a esperança | 

Porisso estou certo de que festejareis comigo o nascimento do 
nosso filho, do nosso querido filho que dorme. 
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BASTA - 


(Bolek Kam) 


Basta 

ide-vos 

ide-vos 

ide-vos 

todos os seres e coisas inúteis 


ide-vos 


não mais reis 

não mais fronteiras 

não mais pátrias 

não mais chefes 

não mais patrões 

não mais ditadores 

não mais professores 

não mais sábios 

não mais presidentes 

não mais bombas atômicas 
não mais máscaras anti-gás 
não mais deuses 

não mais igrejas | 
não mais Jesus | 
não mais padres 

não mais inquisições 
não mais presídios À 
não mais grilhões | 
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não mais idealistas 
não mais poetas 
não mais pintores 
não mais escritores 
nada mais 

nada mais 


nada mais que uma cabana 

no meio do mato 

nada mais que o trigo amadurecendo ao sol 

nada mais que a água murmurando na corrente 
| nada mais que a Joaninha que ama o seu Lucas 


+ 


nada mais que o Pedrinho que ama a sua Maria 
a paz enfim 
a paz 


hd ic a ca 


NA PRISÃO 


A memória de Rafael Barrett, pensador nial, 
estilista primoroso e homem exemplar, que padeoeu 
e morreu pelos ideais libertários. 


Como hereje, desci ao antro estreito, 

ês masmorras infectas e sombrias, 

onde, enterrado, vivo, ha longos dias, 

sem ver o Sol, que em vão, à grade, espreito. 


Voam aves, felizes, pelo espaço. 
Cantam, alegres, os aviões no céu. 
Todos livres e ativos! Ai, só eu, 
em forçada inação, os dias passo ! 


Oh, quem me dera no florido prado, 
ou sob os verdes pinhos, na montanha | 
Dos déspotas, porém, a crua sanha 
tem-me nêste lugar, aferrolhado. 


Mas minha alma está livre! Ah, contra ela 
não pode a onipotência dos tiranos | 

E voa às ilusões e desenganos 

dos que me precederam nesta cela. 
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Eu penso, e ao pensar tremem os astros. 
Nem uma idéia ou átomo se perde. 

Irmão sinto que sou da planta verde, 

dos próprios animais que andam de rastros. 


Tinhas razão, Barrett: a vida é uma arma, 
humilde meio de um grandioso fim, 

A harmoria do Todo canta em mim, 

sob a guerra feroz de um rude carma. 


Vencido ou vencedor, colaboramos 
na obra colossal da Eternidade. 
Ha só um crime: o da esterilidade. 
Que feios são os infrutuosos ramos ! 


Compreendo agora: a dor é ferramenta 
da obra genial da Evolução, 

na qual coopera o próprio guardião 
desta enxovia em que se me acorrenta. 


E a cela, escura e cheia de humidade, 


inunda-se, de pronto, de um clarão 
intenso e quente, e eu sinto-me o embrião 


duma nova e melhor humanidade. 


Uma febre de ação me assalta agora, 
em prol da pobre humanidade insonte. 


De trevas se carrega o horizonte, 
mas em meu coração sorri a aurora. 


Prisão do Govêrno Civil, 
em Lisboa, 1941. 


POEMAS DE SATAN 


Satan é o espírito de revolta contra a fé, o 
ascetismo e a escolástica. É um apêlo à Na- 
tureza desprezada pelo pensamento cristão e 
à Vontade esmagada pela Autoridade. É a 
Ciência, a Natureza, o espírito do Livre-Exa- 
me e a Filosofia ligados contra o Obscuran- 


tismo. 
Emile Faguet — História da Filosofia 


Aos que me ensinaram a amar a Satan, ins- 
Hilando-me no espírito a Dúvida heroica e fecun- 


dante : 


A meu jalecido pai, Manuel Vicente Podroso 
Neves, que numa epoca e num meio dominados 
pelo fanatismo teve a coragem de proclamar-se 
ateu e como ateu viver e morrer; 


— q meu velho professor primário, António 
Antunes Amaro; 


— a Tomaz da Fonseca, o glorioso qutor dos 
“sermões da Montanha”, que, com oitenta anos, 
continua sendo o maior hereje e o maior crente 
dz Portugal; 


— e ao meu velho, bondoso e erudito profes- 
sor de história das religiões na Universidade de 
Coimbra, Dr. M. Gonçalves Cerejeira (atual Car- 
dar Patriarca de Lisboa), o maior atru de Por- 
uma. 
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QUERO SER COMO TU, SATAN! 


A Jaime Brasil 


É fria a noite. Iluhe o céu. E-.o vento 

uiva na treva como hidrófobo animal. 

De luz nimbado surge, em um deslumbramento, 
“um vulto do- Astral. 


Desenha-se, num fundo azúleo, tenuemenite, 

uma linda visão de asas esculturais. 

Ferem a escuridão dois raios, de-repente, 
como flâmeos punhais. 


O duende crava em mim sua pupila acesa 

e longo tempo fixa o meu olhar. Alfim, 

aquela aparição, de cujo olhar sou presa, 
exclama: — Vem a mim! 
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-— Quem és tu, ó visão que encanta e me fascina? 
-— inquiro, com assombro, a estranha aparição. 
-— Sou o Portador da Luz, a Estrêla Matutina, 

a alva Luz da Razão | 


— Ah, como és belo! — digo ao Anjo, deslumbrado 
pela sua beleza helénica, pagã. 
Como te chamas tu? — Chamam-me o Reprovado, 

o Anjo Revel, Saton ! 


— Anjo, ha no teu olhar tanta melancolia |... 
— Sofro — e turbou-se, então, o olhar do Anjo Revel — 
por todos que, como eu, sofrem a tirania 

do velho Deus cruel! 


— Porque és o Reprovado e é réprobo o teu nome? 
— Deus, de quem sou irmão, quis ser mais do que eu. 
Revoltei-me. Jeová venceu-me, subjugou-me 

-— e expulsou-me do Céu. 


E eu venho, desde então, pelo Universo, errante, 
de Eloim afrontando o infinito rancor, 
aos humanos prêgando a insurreição perante 

o jugo do Senhor! 


-— Quero ser como tu, Satan, ó Revoltado | 

— Revolta-te e serás formoso aos olhos teus! 

Sê livre, dá-te, rasga a Lei, ama o Pecado 
-— e amaldiçoa Deus! 
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CARTA AO DEUS DAS IGREJAS 


( Enderêço): 


Ao: Padre Eterno, Deus, Criador e não-criado; 

pirotécnico ilustre, excelso e decantado; 

senhor dum poderio intérmino, profundo. 

Deirás das Núvens — Céu — Império do Outro Mundo. 


(Texto): 


Preclaro Autor de tudo o que se move 
na imensurável amplidão dos céus, 
ouve o que vou dizer-te, ó velho Zeus; 
escuta o que te digo, antigo Jove: 


A humanidade, que, por largos emos, 
aos pés se te rojou, apavorada, 

começa a compreender tôda a farsada 
e a gargalhar, ó Deus, de teus arcanos. 


O raio, que tu lá de cima lanças, 
que outrora muita gente estarreceu, 
ô hábil pirotécnico do Céu, 

só hoje aterra as tímidas crianças. 


Ô Eterno, acalma o génio rabujento| 
Mais que tu pode a herética Ciência. 
Reduziute Fronklin à impotência 

com infernal, luciferino invento. 


Porisso é que, hoje, à mirra e ao alecrim, 
bentinhos, orações, magnificates, 

até o crente (ê bom, Deus, que o constates |) 
Prefere o pára-raios de Franklin. 
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Não me assustam, ó Júpiter tononte, 
não me amedrontam, Júpiter superno, 
as descrições mais tétricas do Inferno, 
feitas por um masmarro ou pelo Dante. 


Admiro Belzebú, o ente primeiro 

contra o teu despotismo revoltado. 

Rio do teu poder ilimitado, 

com João Most, com Voltaire e com Junqueiro. 


Do Infinito os zabumbas colossais 
podes sovar, ó Deus, com toda raiva, 

e mijar sóbre mim chuva e saraiva, 
que eu rir-me-ei, sem temor, ainda mais. 


Deus, tranca-me os portões do Paraiso | 
Chovam excomunhões sôbre o blasfemo | 
Jeová, as tuas cóleras não temo. 

Tuas fúrias, ó Deus, causam-me riso. 


Castiga, ó Padre-Eterno, o filho ingrato, 
o filho heresiarca, o filho ateu! 
Sôbre mim desça a maldição do céu! 


As chamas infernais um candidato. 


Coimbra, 1925, 


Nota — Esta carta foi lançada numa caixa do Correio, em Coimbra 
(Portugal), no dia 3 de Junho de 1925, pelo autor, que nunca recebeu res- 
posta. No reverso do sobrescrito lia-se: 


De: 
Um candidato às infernais chamas cruéis, 
que em ser assíduo timbra 
no número 26 
da rua das Padeiras. 
Terra — Coimbra. 
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SATAN GARGALHA | 


A Campos Lima 


Noite fria. O céu tem a cor do Desespêro: 

é um fantástico e enormíssimo borrão. 

A noite é calma. O vento, o medonho Cerbero, 
não turba a escuridão. 


À noite é negra. À luz da Lua não a afaga. 
Na abóbada não surge um astro a cintilar. 
Um mocho solta, além, cavs como uma praga, 
seu lúgubre piar. 


O burgo, lá em baixo. O seu luzeiro elétrico 

fá-lo sobressair na escuridão atroz, 

dando a imyre-são do olhar, no escuro álgido e tétrico, 
dum animal fercz. 


Ante nós, a cidade atasca-se na lama 
do Jôgo, do Alcoolismo e da Prostituição. 
Sôbre ela vocifera e tripudia e clama 

um monstro — o deus Milhão. 


Fala o deus Milhão: 


“Para a luta da Vida, Eu sou o melhor escudo. 
Sem Mim, Áureo Metal, tudo é estéril na vida 
— nesta perversa vida em que se vende tudo: 
a dignidade, o amor, uma hora bem fruida. 


Para a luta da Vida, Eu sou o melhor escudo | o 


Ah, quão maravilhoso, é mundo, é o Meu poder: 
ergo e destrono reis, dou liberdade ao prêso; À 
comigo comprareis amigos e mulher. 
Na Terra é bem um deus um Rotschild ou um Creso. ; 
Ah, quão maravilhoso, é mundo, é Meu poder | 
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Sou o mais prodigioso e estranho talismã: 
escada que conduz a todas as alturas, 
demónio que seduz co'a fôrça de Satan, 
gazua que viola as melhores fechaduras. 
Sou o mais prodigioso e estranho talismã | 


Ninguém, pobres mortais, ao Meu império escapa, | 
ninguém ha que resista aos resplendores Meus: 

Eu enlouqueço os reis e desvario o papa, 

e ao Meu fulgor não é imune o próprio Deus. 

Ninguém, pobres mortais, ao Meu império escapa! 


À hipnose que Eu exerço em Deus e nos humemos 
— louca alucinação — com Meu poder magnético, 
em certas almas gera escuros, negros planos, 
fascinação, insânia, um sono catalético, 

a hipnose que Eu exerço em Deus e nos humanos. 


Para a luta da Vida, Eu sou o melhor escudo! 
Sem Mim, Áureo Metal, tudo é estéril na Vida 
— nessa perversa vida, em que se vende tudo: 
a dignidade, o amor, uma hora bem fruída | 

Para a luta da Vida, Eu sou o melhor escudo |“ 


* 


Que grande lupanar ! Burguesas e galdérias 
traricam-se ems bordéis e em suntuosos salões. 
Promana da cidade um odor a misérias, 

a humanas podridões. 


Que sórdido bordel! A turba ignóbil ceva 
os instintos brutais, numa orgia cristã. 
De súbito, espectral, eleva-se, da treva, 

o vulto de Satan. 


Algum tempo, o vulcão de Vicio ultracatólico 

— nova Gomorra — o Diabo, imoto, contemplou. 
Depois, Satan largou seu gargalhar diabólico 

— e assim vociferou: 
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Fala Satan | 
“Vejo nos homens Judas e Tibérios, 
Nas mulheres — que horror! — só vejo Impérias. 


No trono do Milhão, ventrudos, sérios, 
Os Ticos parasitam as misérias. 


Por toda a parte, ha roubos, adultérios... 

-— frutos dum mundo em convulsões funérias. 
Milagres, Leis, Religiões, Mistérios 

— tudo, tudo mentiras, tudo lérias! 


Tudo pus, tudo escarros, tudo trampa, 
por sob a grande e esburacada tampa 
azúlea do monturo terrenal. 


Metes-me nojo, ó sórdido entremez, 
mundo infeliz, que, bêbado, Deus fez 
em seis dias de imunda bacanal | 


O negra Parca, ó Morte, ameaçador espectro, 
quende que a Humanidade hirtiza e apavora, 
sempre a agitar, impávida, a foice, o teu cetro; 


visão que vais clamando, alto, plo tempo fora, 
com tua voz funéria: — Eh! Para trás, Egoismo |, 
dizimando, imparcial, milhões de ser's por hora; 


que, às vezes, a pairar vens sôbre um cataclismo 
e, ouiras vezes, a rir, em tantas primaveras, 
surges com todo o teu regelador cinismo; 


macábrica visão, tu, que entre os homens geras 
covardes e herois, tu que favores lhes prestas, 
mas trituras também suas verdes quimeras: 


— dizima a Humanidade, êstes biliões de bêstas; 
destroi o globo inteiro, infame, repelente, 
vasto oceano de pus, lupanar de ímpias festas | 


Talvez que do vó suria um mundo mais decente! 


o 
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Orbe do deus Milhão, minha alma te abomina | 
Sociedade cristã, hipócrita e assassina, 

que te arrojas, perversa, ao amplo tremedal, 
onde rasteja o Vício e onde floresce o Mal | 


Ó vasto manicómio, é Cidade corruta, 
que escarnsces do Amor como uma prostituta 
e condenas o Bem e geras a Desgraça! 


ÓÔ podre Humanidade, ó meretriz devassa, 
onde apanhaste o mal que a alma te corroi, 
sociedade imbecil que execras o Heroi? 


| 
Sociedade que ris da Dor e da Miséria 
e so pensas no agôzo egoista da Matéria; 
Mundo onde o velho Deus, senhor feudal, domina: 
cavalga sôbre ti um vendaval de ruína | 


E, vendo-te rolar, sem freio, para o abismo 
duma guerra total, atómica, medonha, 
antegozo o teu fim, é mundo sem vergonha, 
rindo sinistramente em todo o meu cinismo!” 


* 


Tetricamente brilha o mármor” dos bancos 
-— do divino Milhão suntuosas catedrais. 
Mendigos e ladrões, rameiras, saltimbancos 
— dormem pelos portais. 


Uma rameira canta a sua ilusão morta, 

o seu negro viver onde o Amor não reluz. 
Faminta, uma criança expira junto à porta 
— da casa de Jesus. 


De soledade um manto espesso envolve agora | 
as ruas, Cai, meudinha, uma chuva glacial. 
Não só eu, mas também o firmamento chora 
-—- a Dor Universal, 


o mero mem 


1 CANTAVA UM CIDADÃO Do MUNDO 


MISTICISMO 


A Edgard Leunroth, o intrépido agitador da 
“Lanterna” e da “plebe”, de S. Paulo. 


a sublime doutrina, 


Prêégando aos seus fiéis 
branda suavidade 


levando aos corações a 
da sacra lei divina, 


era o senhor abade 
tido como exemplar de humana santidade. 


O bom cura ensinava a acatar aos seus crentes 
a sã legislação do bom Rabi judeu. 
E com frases ardentes 


mostrava ao povo seu 
a estrada que conduz, iluminada, ao Céu. 


Recheada a branda voz de crença € de ternura, 
êle espalhava a lei do grande Deus bendito. 
E sempre com brandura, 


com dulçor infinito, 
preconizava O excelso, o sacrossanto rito. 


69 


e Sp 
Cosac 


“e ROBERTO DAS NEVES 


Dedilhondo, piedoso, um sebento rosário, 

mastigava, contrito, ardentes orações. 

Por ano, o bom vigário f 
digeria, aos milhões, 

padres-nossos, avés, responsos e sermões. 


Ensinava a observar os santos Evangelhos, 


a doutrina de Deus que eleva e nos redime. 
Orava, de joelhos, ; 


por todos nós, sublime, | 
e onatematizava o Mal, o Vício, o Crime. 


Sobretudo, apontava O sexto mandamento, 
proibindo a transgressão com penas infernais. 
Odiava o casamento, 

OS prazeres carnais, 

-º amaldiçoava até nossos primeiros pais. 


Porém, soube-se, um dia, incrível novidade: 
vivendo em tal pureza, em tanta castidade, 
tinha uma filharada o reverendo abade... 


* 
* * 


Ha místicos que ardem em anelos 
pelas almas que habitam corços belos. 


Coimbra, 1923. 
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BERNARD SHAW CHEGA AO CÉU 


(Allen M. Laing) 


Quem poderia imaginar que a verve, 

a infatigável verve de Shaw acomodar-seia com o “repouso 
[eterno"? 

Se é que existe um Céu para lá dos céus, | 

não vejo aí lugar para um Shaw inativo. | 

Anjos radiosos, vossas existências tranquilas ; 

serão perturbadas desde a sua chegada ao Céu. | 

As vossas asas, as vossas harpas, os vossos hinos de louvor, 

éle vo-los amarrotará, com o sarcasmo nos lábios. 

Os poderosos, aos quais as núvens servem de “fauteuil”, 

êle os fará corar de vergonha com um só dito de espírito. 

Éle troçará o arquitecto celeste, 

que construiu os palácios de tetos de pérolas, 

o Acautelai as vossas tenras tíbias, 

é Anjos que registrais os nossos pecados. 


E 
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o qe mag aro mera 


EA ROBERTO DAS NEvEs 
Ele exigirá que o vosso terrível Grande Livro 

seja revisto, artigo por artigo, ; 
com um prefácio indicando o desprêzo 

em que o tem G. B. Shaw. 


O Trôno Supremo, êsse mesmo 
não estará livre das suas ironias e das suas sátiras. 


af ve 


Não tardará que as cabeleiras postiças junquem o chão. 
O Céu deixará de ser o Paraíso, É 
para ser apenas um lugar em marcha para ...o progresso, 
ressonante dos argumentos shawianos | 

— À não ser que, para quebrar o enconto, 

decidam mandar Shaw a revolucionar o Inferno... 


se 


(Pee 


Y 


un PE DP 


AssiM CANTAVA UM CIDADÃO DO MUNDO 3 


DUAS VISÕES DO CRISTO 


l 


A Pedro Ferreira da Silva, autor do livro 
“Creio na Humanidade”. 


Diz-se Filho de Deus e vai prêgando 

às tribos de Judá coisas estranhas. 

Vem gente ouvir seu verbo humil e brando, 
de longe, do deserto e das montanhas. 


Sôbre c palmar, à tarde, ao sol poente, 
ouvem-no hebreas lindas, entre a turba. 
Olha-as Cristo, com o ar indiferente 

de um aluno de Onamn, que se masturba. 


Prega a passividade ante os tiranos. 
Reprova com desdém os bens mundanos. 
Fala dum Céu fantástico e quimérico. 


Diz que a felicidade é noutro mundo. 
Prega o Amor, a Paz e, furibundo, 
no templo os vendilhões zurze, colérico. 


Coimbra, 1927. : S E 
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A Anibal Vaz de Melo, maçon e espírita, autor do 
livro “Cristo, o Maior dos Anarquistas”, proibido, no 
Brasil, sob o Estado Novo, e recém-reeditado. 


Filho de Deus (como qualquer de nós), 
com seu verbo, ora cálido, ora brando, 
os povos de Judá vai sublevando 
contra a religião de seus avós. 


Afrontondo o rancor dos fariseus, 

novo mundo cmuncia ao mundo inteiro, 
sem prisões, sem fronteiras, sem dinheiro 
— que tudo isto é de César, não de Deus. 


Defende o perseguido, o pobre, o humilde. 
Nega o Poder — dum rei ou dum Rotschild. 
E, por única lei, ergue o Perdão. 


Dão-lhe porisso a morte no Calvário. 
Ó cândido Jesus, ó libertário, 
tu és meu camarada e meu irmão! 


Rio de Janeiro, 1952 


“eo 
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MORTE... E DEPOIS: 


Ao poeta Maia Gabriel 


Que haverá depois da morte? Em vão hei perguntado 
ao Sol, à Terra, à Lua, ao Espaço ilimitado. 


Haverá, além da campa, acaso, um outro mundo, 
onde haja, como aqui, gente de came e osso? 
Um mundo vil, perverso, ignóbil, torpe, imundo 
— um mundo como o nosso? . 


Ou um mundo melhor — O ideado pela Crença, 
onde os servos do Bem terão a recompensa, 
e os sectários do Mal padecerão o eterno, 


horrendo e atroz suplício: as chamas de um Inferno? 


Mistério ! 


Pra além da campa, enfim, do túmulo funério, 
não conseguiu ainda o “sábio” penetrar. 


ao Mar: 


Em vão hei indagado ao Sol, à Terra, 
responder. 


— Morte, e depois? Ninguém me sabe 
Mistério | 


A mim só mo foi dado compreender 

que, além da Morte horrenda, existe a Seiva, o Nada, À 
que faz surgir da Terra as coisas dos milhões, 

e que a matéria humana, a um tempo, é transformada 

em batatas, arroz, ciprestes é feijões. 


Coimbra, 1923. 
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COM AMOR E IRONIA... 


À cantora e poetisa Alma Cunha de Miranda 


Alma, ao ouvirte cantar, 
a tua voz tem o efeito 
dum arco: faz-me vibrar 
o violino do meu peito. 


“* 


“A Judith N. 


- Sinto, às vezes, o desejo 
estravagante, bizarro, . 
de, no lume dos teus olhos, 
acender o meu cigarro. 


A Dinah B. 


Porque me olhas, mulher, com tal desdém, 
e, vaidosa, no espelho, te revês? 

És bela, sim, não nego, seio bem. 

Mas, não te julgues mais que realmente és. 
És bela, sim. Teu rosto é sedutor. 

Mas, porque ris da turba que perpassa? 

De todos ris, num riso superior, 

quando és feita, afinal, da mesma massa... 


A Adelaide M. 


Foi por fitar os teus olhos 

que eu soube o que era o Pecado. 
Se o Padre Santo o soubesse, 

já tos tinha excomungado. 


A Maria da Glória R. 


Ai, quisera ser o fio 

que tu trazes ao pescoço. 
Podia ver muitas coisas, 
que infelizmente não posso. 
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QUATRO POEMAS DE E. ARMAND 


AMOR SIMPLES 


Não te amo pela tua alma, que não vejo, não sinto, nem 
ioco. Amo-te pelo que de ti imagino, ambiciono, espero. 


Amo-te pela tua carne tépida, cujo contacio acende o de- 
sejo no meu sangue. 


Amo-te, garota, pelos teus membros delgados, tuas for- 
mas debuxadas, pelos teus contornos meúdos, pelo fino grão da 


iua pele. 


Amo-te, mulher feita, pelas tuas formas cheias, teus con- 
:'omos desenhados, teu corco desenvolviao. 


Amo-te, mulher, pelos teus olhos prometedores, tua boca 
sensual, teus lábios sugadores, tua lingua pesquisadora, tua 
cabeleira desatada, tua nuca voluptuosa, tua mão húmida, teu 
peito palpitante, tuas ancas lascivas, teu ventre liso, tuas ná- 
degas provocantes, teu púbis sombreado. 


Amos pela tua atração, tua sedução, teu odor a mu 
lher, tua marcha langorosa, teus abandonos, teu impudor, teus 
refinamentos perversos, tua curiosidade instintiva, tuas carícias 
lentas; pelos teus gestos indolentes, tuas atitudes felinas; pela 
iua ternura inesgotável, tua afetividade insondável. 


i Amo-te pelos teus êxtases e teus arrepios, pelos tous de- 
lírios e teus espasmos, pelos teus gritos e pelos teus estertores. 


é Não te amo, não — metafisicamente — por tua alma hi- 
potética. Amo-te, mulher — simplesmente — pelo quo do ti 
vejo, sinto e saboreio. 
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MEU REINO É DÊSTE MUNDO | 


Meu Reino é dêste Mundo. 

Meu Reino é da Terra. 

Sobe da Terra, minha mãe, minha possibilidade de ser. 

Meu Reino é matéria planetária, substância terrestre, energia 
telúrica. 

É amor, é saber, é fórça, é beleza. 

É instinto, é razão, é paixão, é sabedoria, é volúpia. 

trigo, aveia, cevada, centeio, uvas, batatas. 

É montanhas, oceanos, plemícies, colinas, regatos. 

Meu Reino é dêste Mundo. 

Eleva-se da Terra. Nasce, cresce, morre sôbre o Planeta. 

É árvores, frutos, pradorias, flores, 

É dias, noites, auroras, crepúsculos, solstícios. 

Meu Reino é dêste Mundo. 

É desejos, gozos, cuidados, quedas, delíquios, deslumbramentos, 
amarguras. 

É experiências, visões, realizações, aspirações, sonhos, realida- 
des, dúvidas, entusiasmos, choques, harmonias. 

É amantes, amigos, camaradas, raparigas, crianças, “vigaristas” 
e “gento de má vida”. 

Meu Reino é dêste Mundo. 

É busca da felicidade, perseguição do novo, refinamento do 
prazer, corrida ao melhor estar, atingir do palpável, abra- 
çar do tangível. 

Meu Reino é da Terra. 

Desta Terra que Me receberá para o repouso eterno, uma vez 
terminado o meu esfôrço. 

Todo Eu, E 

este saco de pele que encesrra tantos órgãos. 

Meu Reino, que é dêste Mundo. 
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O-DEFORA 


Sou o-de-fora: 

o que vive à margem dos preconceitos da turba, 

o que o esposa nem as querelas nem os delírios da multidão. 

Sou o homem que se conserva em guarda contra as cóleras e 
os entusiasmos das massas. 


Sou o-de-fora. 


Sou o-de-fora: 

os rebonhos humanos seguem os seus pastores; 

agrupam-se em tômo de cajados de trapos multicores. 

A cada rebanho corresponde sua cor. 

Eu sou o homem que se mantém à margem dos que se congre- 
gam sob estandartes ou auriflamas. 


Sou o-de-fora: 
Até agora as sociedades têm repousado sôbre a Autoridade: 


Autoridade da fôrça, do monopólio, do privilégio; 

domínio das maiorias, da administração, do govêmo; 

sempre e sem cessar, constrangimento, obrigação, violência, 
ditadura. 

Eu sou o homem que se mantém à margem dos que querem 
perpetuar os tiramos. 


A multidão não gosta de mim: 
tenho por adversários os governados que de bom grado se tor- 


nariam governantes, 

e os explorados que morrem de inveja por tornar-se explora- 
dores. 

Tenho por inimigos os favoritos da situação, 

e os inescrupulosos que invejam o lugar daqueles. 

Os rebanhos e os pastores querem igualmente 

manter-me afastado de uns e dos outros. 
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Mas a mim, o-de-fora, isso não dá cuidados. 
Vivo a minha vida, marchando sempre em frente, de cabeca 


levantada, 
sem pedir a quem quer que seja contas dos seus atos 
> sem dar a quem quer que seja contas dos meus. 
Vivo a minha vida — o que nem sempre é coisa fácil — 


caminhando em companhia com "os meus”, os-de-fora, meus 
semelhantes. E 
Quando os caminhos nos faltam, 


à custa de riscos e de perigos, 
deixando a estrada larga aos senhores e aos lacaios, aos reba- 


nhos e aos pastores. 


nós os abrimos de novo 


resídio de Nimes. 


Did Co cat o MA O a a O di 
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SALMO 


Fôrças de Rebelião — Fóôrças de Revolta — Fôrças de Inadap- 
tação, 

vós em quem se inspiraram todos aqueles que não quiseram 
humilhor-se, nem dobrar o joelho ante os homens ou ante 
Deus, 

Conjunto, Súmula das Fôrças de Transaressão, 

é a vós que hoje recorro na minha grande aflição. 

Vós tendes animado e encorajado tão grande número dos do 
“meu” povo... 

daqueles que têm preferido sofrer a obedecer e a sujeitar-se, 

daqueles que têm preferido os ferros ou o cadafalso à degra- 
dação | 

Vós os tendes amparado e alentado, 

não os embalando em alucinações na sua hora derradeira, 

não mostrando-lhes céus entreabertos 

e um paraíso prestes a recebê-los, 
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um paraíso formigante de anjos que se aborrecem entoando 
por toda a eternidade os mesmos cânticos. 

Vós tende-los sustentado até o último alento, ó Potências, 

esvasiando no seu coração uma taça desbordante de Ódio: 

Ódio contra tudo o que oprime o pensamento, 

Ódio contra tudo o que reprime o instinto, 

Ódio contra tudo o que restringe o campo de desenvolvimento 
da vida individual. 


É a vós que eu grito do fundo da minha grande miséria. 

E esta é grande, 

porque aqueles que julgam e que condenam lançaram-me 
numa tumba. 

Perco a coragem, porque os dias correm e a minha fossa tor- 
na-se cada vez mais funda. 

Fte de Rebelião — Fôrças de Revolta — Fôrças de Inadap- 
ação, 

“ós que Íôstes um Recurso e um Refúgio para tantos transgres- 
sores, 

socorrei-me agora, por meu turno; 

ajudai-me a reagir contra a Sombra que me envolve, 

a fim de que os que me querem mal não tenham a última 
palavra, 

mas que eu triunfe da sua maldade 

e que eu ressuscite depressa, 

saindo, como vencedor e para vencer, do túmulo que me 
oprime. 


Bion, Prisão de São Paul, 
15 de Mato de 1918. 
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UM BURRO SE CONFESSA 


Homem sábio e onipotente, 
eu, pobre asne, humilde e cego, 
a Ti me confesso e entrego, 
em corra, espirito e mente. 


Que burro qu» êrro se aferra, 
que não compreenda, Senhor, 
que Tu és o Creador 

do Céu, do Mar e da Terra?! 


Pois se, Homem, creaste as velas, 
a lenterna e o farol, 

de-certo creaste o Sol 

e as minúsculas estrêlas. 


E se Tu creaste os fenos, 

pelos quais pelejo e zurro, 
turobém engendraste o burro, 
Quem pode o mais pode o menos. 
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lá sem mais utilidade, 
ante o avião e a bicicleia, 
inda existo no planeta, 
gor Tua imensa bondade. 


Da Tua sagrada mão 

— meu castigo e salvatério — 
vem-me — insondável mistério! — 
ai, tonto 9 pau coms o pão! 


Pai amantissimo, espancas 
Teu filho rebelde e mau, 

com o santissimo pau, 

que quebras nas minhas ancas! 


Eu louvo-Te o pulso firme, 
a paciência e a decisão, 
com que à Suma Perfeição 
Te esforças ror conduzir-me. 


Se o vii Pecado me ataca 

e põe-me aos saltos e aos tombos, 

vibra-me o pau sôbre os lombos, 

que a carne do burro é fraca! | 


A luxmíária, o orgulho e a gula 
— eis os pecados da burra, 
pelos quais couceia e zurra | 
ante o cavalo e a mula. 


Meu fim é transcendental 

— cenfesso-o com ufanial — 
pois, segundo a teologia, 

a alma do burro é imortal. 


E já que busco ser casto, 
sóbrio e fiel servo Teu, 
conto me leves pró Céu 

— o Reino do eterno pasto. 


—. e. 
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AMOR BURGUÊS 


Ao meu amigo A. Nunes de Aguiar 


“Porque não me assiste o amor?” — inquires iu, 
com entoação plangente. 

Compreendo-te bem: tens frio, o sexo nu, 

e anseias que do amor o fogo to esquente, 


Porque é que te não ama o sexo feminino? 
Motivos? — Vou dizertos: 

Porque não rendes culto ao novo figurino, 

não tens auto e não vais aos clássicos concertos. 


Cupido, meu amigo, o belo deus espúrio, 

o belo deus frécheiro, 

exige devoção a Vénus e a Mercúrio, 

saber dançar o tango — e ter muito dinheiro, 


.. 


A mulher ama o flirt, o ouro, as aventuras 
e o etcoetera do bom tom. 

Tu és um pobretão, +) curvarte em mesuras 
não sabes, nem, galã, marcar o cotillon... 


— ça 
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Olha, aprends-me a valsa e o tengo, e vem comigo 
bailar num clube chique, 

E exibe-te, depois (pede o carro a um amigo |), 
conduzindo um Packard, um Cadillac, um Buick... 


Ah! Vendote a chucar caríssimo choruto 
e à moda encadernado, 

Elas hão-de sorrir, com delícia, ao ex-bruto, 
e Eros descerrarteá seu palácio encontado. 


Aprende a etiqueta e a ciciar coisas ternas 
— pedantices, asneiras... 

Sê frívolo, idiota, e Ela darte-á as pernas, 
estúpida e fatal, como as nobres rameiras. 


Convém, talvez, meu caro, ensaiar-te, primeiro, 
em tua casa, ao espelho. 

E não deixes, Aguiar, de aparentar dinheiro. 
E o amor te sorrirá. 


Sem mais, adeus, meu velho! 
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PRECE DE UM CÃO 


A grande poetisa Selench de Medeiros 


Deus dos homens inconstantes, 
torna meu dono fiel 

para com seus semelhantes, 
como eu o sou para êle. 


E, eximindo-o, forte Deus, 
do egoismo ao frio pecado, 
fá-lo aos amigos e aos seus, 
coms eu a êle, devotado. 


Dá-lhe uma alma diamantina, 
alegre, serena e pura, 

como aquela que ilumina 

os meus olhos de ternura. 


Que uma expressão, a mais bela, 
de gratidão mostre em tudo, 

tal como esia que revela 

minha língua de veludo. 


Dispensa-lhe esta paciência, 
com que eu espero, Senhor, 
ouvir, após sua ausência, 
de seus passos o rumor. 


Que tudo o que é nobre e belo 
com entusiasmo êle aplauda, 
como eu costumo fazê-lo, 

no idioma da minha cauda. 
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Porto Alegre, 
1951. 
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Inspira-lhe o ar tramquilo, 
de coragem e alegria, 

que eu tenho para servi-lo 
e fazer-lhe companhia. 


Ajuda-o a conservar-se 

jovem no corpo e no trato: 
como eu, simples, sem disfarce; 
como eu, leal e gaiato. 


Impede, enfim, que êle minta, 
e dá-lhe tal retidão, 

que, Senhor, eu jamais sinta 
vergonha de ser seu cão. 


bu, 


Bi 


AssiM CANTAVA UM CIDADÃO DO MUNDO 89 


INICIAÇÃO 


Lendo E. Armand à minha querida amiga Judite 3. 


Eu quero te iniciar nos prazeres do Amor. 
Não nas carícias vãs, brutais, rudes, grosseiras, 
que só recordações superficiais, ligeiras, 
gravam no nosso corpo ardente e sofredor. 


Mas no prazer suave, oriental, voluptuoso, 

na carícia pagã, penetrante, maldita, 

que nos abrasa a came, à carne que palpita 
sob o aguilhão do beijo e na espera do gôzo, 


Eu quero converterte em requintada artista 
da grande Arte de Amar — terror do moralista — 
de sorte que de mim tu possas orgulhar-te. 


Far-te-ei reconhecer que o Amor é amoral. 
Para que tu situes fora do Bem e Mal 
esta arte que não cede em nada a outra arte 


Lisboa. 1930. 
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INOCÊNCIA 


Ao meu amigo António Machado Magalhdes 


— Meu filho é uma santa criatura | 
(um homem confessava ao seu prior, 
venerando velhinho, santo cura, 

que seus fiéis tratava com amor. 


Não tem vício nenhum. Alma tão pura 

outra não vi: não fuma, tem pudor, 

das tabernas não é frequentador, 

não mente, é casto... Em tudo êle é candura! 


— Dou-lhe os meus parabéns, pois atualmente, 
nêstes tempos de vício e de impiedade, 
é raro um filho assim, tão inocente, 


vermos nesta perversa humanidade. 
E quantos anos tem, José Vicente? 
— Fez ontem mesmo um amo, sôr abade | 


Coimbra, 
1922. 
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DA BOA E DA MÁ REPUTAÇÃO 


(Carta a Vasco da Fonseca) 


Leio na carta que me escreves, 
cheio de dor e aflição: 

"Sou alvo, meu caro Neves, 

de uma torps campanha de difamação...” 
Não sublinho estas palavras, 

com que a tua carta lavras, 

para pôr em relêvo um pleonasmo. 
Quero apenas mostrar-te aqui o pasmo, 
que sinto ante o conceito do valor, 
que tu, um poeta, um pensador, 
atribuis à boa e má reputação. 
Não |! 

Não estou de acôrdo contigo, 

meu camarada e amigo. 

A má reputação, 

longe de ser um flagício, 

é, ao contrário, um benefício. 

É uma armadura e um disfarce, 
detrás dos quais um qualquer 

pode tudo fazer, 

inclusive dar-se 
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inte de um bom comportamento, 


ao re 
a lgar mortal 


ou daquilo que um vu 
tem como tal, 
em seu pobre julgamento. 
Mas ela nos oferece inda a vantagem 
de afugentar de nós a malemdragem 
dos Catões, 
dos Acácios, 
dos Calinos, 
isto é, dos maganões, 
dos pascácios, 
dos cretinos, 
dos moralistas 
— todo o tebamho, enfim, dos conformistas, 
coluna vertebral do mundo, é exato, 
mas que tomam o mundo 
imundo, 
caricato 
e chato. 


Lembro-te apenas Sócrates e Cristo. 
Ninguém houve que, pela sua ação, 
merecesse melhor reputação. 

E que lhes sucedeu? Pois, isto: 
Presos e acusados 

dos mais feios pecados, 

foram condenados, 

por imoral conduta: 

Sócrates, a beber cicuta, 

e Jesus, 

de impropérios coberto 

a agonizar na cruz, 

entre dois terríveis ratoneiros 

— não tão terríveis, por certo, 


quanto os nossos pacíficos banqueiros. 


o dA ii BRO 14? 
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Compreenderás, agora, meu amigo, 
que, para uma pessoa inteligente, 
não pode haver pior castigo, 

mais duro e mais inclemente, 

que o duma boa reputação, 
atribuida pelos donos de armazém, 


que envenenam e nos roubam no pêso, 


e pelos filhos-da-mãe, 
que nos levam prêso. 
Tenho porisso a opinião 
de que devemos sempre fomentar, 
à nossa volta, 
como prudente escolta, 
uma salutar 
atmosfera de má reputação, 
que permita manter-nos sempre sós, 
intaciamente nós, - 
distantes do louvor das multidões, 
dos imbecis, 
dos vis, 
dos Catões. 


Desilude-te, meu caro: 
enquanto houver dinheiro 
e houver superstição, 


hão-de ser sempre o casto padre Amaro, 


o pobre do banqueiro, 

o escrupuloso quitandeiro 

e o vegetariano do açougueiro 
— quem ha-de desfrutar 

boa reputação. 


Contentemo-nos com estar, 
sinceramente, 
filosoficamente, 
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de acôrdo conosco mesmos, 

embora contra a opinião 

dos que querem acender de novo a Inquisição, 

a fim de transformar, 

como de onagros, 

o nosso corpo de herejes em torresmos, 

ou, melhor, meu caro Vasco 

(visto que os herejes, como nós, são sempre magros) 
— em churrasco. 


Porisso me agito, 

de nojo vomito, 

faço um manguito (*) 

e grito, 

cheio da mais cristã indignação: 


— Livrem-me da boa reputação 
o meu simpático e audaz 
camarada Satanaz 

e o maganão 

e muitíssimo cristão 

do Catão | 


Rio de Janeiro, 
1952. 


(*) Equivalente à expressão brasileira “uma banana”. (Nota dos edi- 


tores.) 


SOB O SIGNO TOTALITÁRIO 


Quando verbero a tirania reinante em 
Portugal, não o faço por patriotismo — en- 
demia contra a qual estou, ha muito, imu- 
nizaedo — mas por humanismo, considerando 
aquele, como os demais países, parte do Todo 
— do Universo — do qual se desligou pelas l 
fronteiras que a ambição e a sorte elástica 
Ges armas dos senhores feudais lhe fixaram. 


Roberto das Neves 


bareda” (de Estudantes Anarquistas da Universi- 
dade de Coimbra) e irmãos da loja maçônica 
“Rbeldia”, de Lisboa, que, nos campos-de-con- 
centração, nas prisões e nas catacumbas do 
Portugal submetido ao moderno Santo Ofício, | 
mantém vivo o fogo da Liberdade. | 


Aos meus antigos camaradas do Grupo “La- 


Ed 


Aos jornalistas e escritores Rafael Corrêa, de | 
Oliveira, Osório Borba, Raimundo de Magalnães 
Junior, Carlos Lacerda, Edmundo Moniz, Mário 
Pedrosa, Joel Silveira, Rubem Braga, Afonso 
Schmidt e Raquel de Queiroz, em cujas penas 
vibrantes semprz encontraram eco no Brasil os 
brados de protesto e de justiça das vítimas dos 
regimes totalitários. 


w 
Aos drs. Jaime Cortezão, Jaime de Morais e 


Alberto de Moura Pinto, os três mosqueteiros 
da resistência, no exílio, ao fascismo português. 


O ESPECTRO DE BUIÇA 


ou 


A TRAGÉDIA DAS DEPORTAÇÕES 


(Poema inspirado nas deportações de presos político-sociais, sem julgamento, 

iniciadas pelo govêrno “democrático”, precursor do Estado Novo, de Vitorino 

Guimarães, tendo como ministro co Interior Vitorino Godinho, e continua- 
das, depo!s, pelo govêrno fascista de Carmona e Salazar). 


à memória dos meus amigos e camaradas anarquistas 
Arnaldo Simões Januário e Afonso de Moura, que forum 
barbeiro e escultor, respectivamente, na cidade universitária 
de Coimbra. cnde me iniciaram nas lutas sociais; Mário Cas- 
telhano, ferroviário, que foi director da “Batalha”, diário 
órgão da Confederação Geral do Trabalho Portuguesa; e Lo- 
melino Lopes Lentes, camponês do Alentejo, todos mortos 
nos campos-de-concentração, que Salazar mantém, ainda 
hoje, nas mais insalubres colónias portuguesas de África; e 
q José de Almeida, sapateiro, que ali passou dez terríveis 
enos e hoje vive em Cotmbra. A eles, representando as vitimas 
da intolerante onipotência dos modernos Estados totalitários 
(desde o da Rússia, travestida de socialista, até o da Espa- 
nha, onde reinam os fascismos negro e vermelho), comovi- 
damente consagro êste poema, que me levou à cadeia, pela 
primeira vez, com 19 anos. 
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Longe daqui, nas africanas plagas, | 
onde, incisivo, o sol abre na terra chagas, | 
e provêm dos paúis letais emanações... 


Lã longe, para além do vasto oceano Atlómtico, 


compõe-se e ascende ao ar um tenebroso cântico, 


feito de humano chôro e maldições. 


Longe, longe de nós, noutro hemisfério, 
na África, ond 


e o Sol é um termocautério 
, que abrasa, e a Natureza é bárbara, maldita... 


— ladainhas de dor, 
choros, imprecações, 
cortando o espa 


de pragas, de protestos, 
saem de peitos mestos, 
ço em funerária grita. 
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Nas plagas insalubres da Guiné. 
Sob os raios do Sol, num rubro auto-de-fé, 
em plena combustão, a Natureza arde. 


Mosquitos às legiões fogem dos tremedais 
e vêm cravar na gente os seus ferrões brutais 


= No ocaso rubro e cálido da tarde. 


Finam-se os rais últimos no poente. 
A Noite o escuro véu, rude, pesadamente, 
sôbre a face da Terra em brasa, faz baixar. 


Um vulto humano, então, 
e assim vociferou, em to 
as magras mãos er 


surgiu, roto e esquelético, 
m de voz profético, 
guendo para o ar: 
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Um deporiado: 


Amar a Liberdade é crime horrendo? 

Pregar o Amor, o Bem, acaso é crime? 

Se é criminosa a causa que eu defendo, 
matai-me | Eu não transijo, eu não me vendo! 
Ah | Morrer pelo Ideal, como é sublime! 


Porque estou eu aqui sofrendo, ó gentes? 
Que crimes cometi, mastins da Lei, 

para arrastar o pêso das correntes, 
padecer fome e as febres inclementes? 
Que crime cometi? Perros, dizei! 


Ah, sim! Um crime horrível e nefendo, 
um crime horrendo resa sôbre mim: 
contra as putrefações dum mundo infando, 
soou, rebelde, a minha voz, vibrando 

com o som estridente dum clarim ! 


Busquei, febril, o polo da Verdade 
— heresia que o Estado não perdoa. 
Com louca e indizível ansiedade, 
fantasiei uma nova Humanidade, 
liberta, solidária, ativa e boa! 


Preguei ao Povo: “Ó Povo, é meu irmão, 
criador das maravilhas que ha no globo: 
Tu, que a vida de todos tens na mão, 
és tratado como um leproso cão, 

és corrido atrozmente como um lobo. 


As veredas da História estão coulhadas 
do teu sangue plebeu, vermelho, puro 
— sangue das tuas carnes retalhadas, 
vertido em tuas épicas jornadas, 

na marcha ascensional para o Futuro. 


ES E 
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Empunha o “knut” das cóleras supremas 
e expulsa os vendilhões do teu labor | 

Ó Povo, 6 meu irmão, a pé, não tremas! 
Eia! Estihaça as prístinas algemas, 

e surge, enfim, redento e redentor | 


Salva o Viver do pâniano do Vício, 

ô sempre ensanguentado e nunca exangue | 
Seja a Vida prazer e não suplício | 

Do ideal Porvir o rútilo edifício 

constroi-o, argamassado com teu sangue | 


Que o homem do homem seja companheiro, 
e não lobo esfaimado, como agora | 

Do áureo plinto destrona o deus Dinheiro 
— deus tigre, deus chacal, deus carniceiro, 
criador de todo o mal que nos devora | 


O Deus tirano e 
o estulto Au 
deporta-o, p 
Deus, sofrer 
a vingança 


velho do Infinito, 
tor da feia Criação, 
ovo, do Orbel O velho mito, 
4, Caquético e proscrito, 

dos pósteros de Adão! 


Sôbre os escombros dêste mundo imundo, 
nova Sodoma ignóbil e sediça, 

que um dilúvio de fogo, alto e profundo, 
subverterá — levanta 


o Novo Mundo, 
a Cidade Encantada da Justiça | 


Único Deus, ó Povo que amo tanto, 
relicário fiel da pura Idéia, 
êste mundo infernal de luto e pranto, 


converte em Céu | Compõe o último canto 
da tua formidável eropeia |!" 
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E foi por tal prégar e por haver 

tais sonhos a ebulir em minha mento, 

que o negregado olhar dum Xavier 

— imundo e boçalíssimo Javert — 

se pôs em mim inexoravelmente | 


Eu flagelei a pífia bacanal, 

a torpe corrupção capitalista. 

E um cachorro de entranhas do chacal, 
que na coleira tem “Ferreira do Amaral”, 

pôs-me na fronte um dístico: “Bombista |” 


Pus a nu as ascosas porcarias 

dum mundo podre, a sórdida imundícia. 
Em prémio, tive o horror das enxovias, 
onde ultrajes sofri das vias harpias 

— Os sabujos raivosos da Polícia | 


Depois, fui enviado, entre uma escolta, 
Para as terras inóspitas, malditas, 

da Guiné, donde pouca gente volta. 
Não mais os meus rugidos de revolta 
turbarão o dormir dos parasitas | 


Camífices da vã Constituição | 

Da própria Lei que exalçam — assassinos! 
Sem a legal, jurídica sanção, é 
votaram-me ao degrêdo, & proscrição, 

os punhos dos sinistros Vitorinos | 


Alguns centos de intrépidos pioneiros 

na luta contra o Roubo e- único amparo 
de velhos pais — por ordem dos rafeiros, 
guardadores do sono dos banqueiros, 
provámos do degrêdo o pão amaro | 
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Atl E dêsses revéis, em cujas frontes 
pôs a Polícia uma legenda vil 


— vários, olhando os amplos horizontes, 


nostálgicos, lembrando as mães insontes, 
tombaram sôbre a terra má, hostil | 


Dos que o Estado mandou pra estas plagas 
— necrórole infernal das suas vítimas — 
já muitos, sucumbindo às negras chagas, 
tombaram vara Sempre, urrando pragas, 
Tugindo, uivando cóleras legítimas | 


Noite alta, quando os Cresos, sem cuidados, 
foncam nos leitos, cheia a ignólil pança 

— dos seus covais humildes, ignorados, 
mirrados, espectrais, ensanguentados, 
Siguem-se os morios a clamar vingança | 
Porque estou eu aqui so 


frendo, é gentes? 
S crimes cometi, mastins da Lei, 


Amar a Liberdade é crime horrendo? 
Pregar o Amor, o Bem, acaso é crime? 
Se é criminosa 


a Causa que eu defendo 
— matai-me | Eu não tr 


ansijo, eu não me vendo | 
Ah, morrer pelo Ideal, como é sublime | 


eroi — Lusbel proscrito, 
deus-Ouro maldito, 
num vrrélio estrénuo e duro. 


Não disse mais o h 
contra o Todo-Poder do 
insurgido, rebel, 
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É noite alta, Um silêncio Ingente e mudo impera. 
Corta-o, de quando em quando, o uivo duma fera, 
riscando com o olhar em fogo o escuro. 
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É a hora em que os trágicos Rotschilds 
roncam nos leitos. Dos seus túmulos humildes 
levantam-se, fatais, os mortos deportados. 


E eles bramam assim na muda escuridão 
— rugindo hinos de dor, de raiva e maldição 
contra um mundo de fracos e malvados: 


Os espectros dos deportados mortos: 


A nossa voz irada, truculenta, 

escuta, ó Povo, ó Plebe dos cativos: 

— Por ti, em luta homérica, violenta, 
nós batemo-nos sempre, à luz sangrenta 
das sedições, magnânimos e altivos. 


A sêde ilimitada de Justiça 

— êste anseio imortal de Nova Luz — 
feznos tomar o gládio e vir à liça 
contra uma sociedade vil, sediça, 

que o confôrto recusa a quem produz. 


Na luta entre o Trabalho e o Capital, 
caímos prisioneiros, certo dia. 

Não nos deram, sequer, um tribunal: 
votaram-nos à fúria conibal 

da Polícia — o mastim da Tirania. 


Ail Sem culpa formada, nas escuras, 
nas subterrôneas, trágicas prisões, 
longo tempo sofremos vis torturas | 
Nessas Bastilhas lôbregas, impuras, 
a tísica roeu-nos os pulmões! 


Longo tempo gememos nas imundas, 
nas lúgubres masmorras da República. 
E nunca as tuas cóleras profundas, 
por nós, ó Povo, as raivas iracundas 
tu fizeste explodir na praça pública | 


"O SE 
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Tanta vez sentimos os chicotes 

na nossa came em ósculos de dorl... 
E nunca, da revolta à luz de archotes, 
contra os fatais, leopárdicos despotes, 
se ergueu, altivo, um braço vingador! 


Ah! No esplendor dum círculo sidério 
qureolados — gigomtes | — vós surgis, 
Brutus, Corday, Buiça, Henri, Casério | 
Do Despotismo entre o uivar funério, 
o punho erguestes, vingador, ultriz | 


Ô Povo, é bom que a nossa voz escutes: 
sofremos fome, sêde e vis insultos. 
Escrita a sangue foi, nas nossas cútis, 
da Tirania a rmúbrica dos kmutes. 

Quem vingará os teus irmãos inultos?” 


E, esqu'léticos, mirrados, espectrais, 
regressaram à paz tranquila dos covais 
— dos finados rebéis os descarnados vultos. 


O silêncio imperou, funérico, de novo. 
Apenas ficou o eco a repetir: “Ó Povo, 
' 4 , nm 1 “ 
quem vingarã os teus irmãos inultos? 


A noite é mais escura e misteriosa. 
Na moma escuridão da noite tenebrosa, 
ema um vento latal, de drama e de ruína. 


Da escuridão surgiu, então, um novo espectro: 
| Bulça, mártir, heroi — fraccionador do cetro 
| numa explosão de cólera leonina. 


» Rea EA NES a E a Dq aaa 


Da mpeg SS E Dei ac e há RED ANDO — ai NA na 
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Buiça: 


Foi num tempo, como êste, de desvário, 
de insónia, de ruína e podridão. 
Saqueavam os políticos o Erário, 
e o Povo continuava ao seu Calvário 
levando a árdua cruz da Sujeição. 


Soprava, como agora, um vendaval 

de egoismo, de loucura, de maldade. : 
Vergado ao jugo atroz do Cetro Real, 

do Povo era o viver triste, infernal 

— sem luz, sem pão, sem ar, sem liberdade. 


fazer soar os justiceiros meras 

— a Fôrça acutilava a populaça 

e efeiuava, triunfal, prisões em massa, 
com que saciava a goela das masmorras. 


Uma legião estranha de rebéis, E 
que ousara erguer na sua voz, sem mêdo, 
com heroicidade, anátemas cruéis 

contra os Dogmas, o Sabre e as duras Leis 
— pisava o chão doentio do Degrêdo. 


Quando a Ralé ousava vir à praça, 
, 


Sob a rata feroz do Despotismo 

do Altar, do Cetro, do Ouro e mais da Espada, 
forcia-se o País num paroxismo. 

brio, o Rei tripudiava, com cinismo, 

sôbre o esqu'leto da Plebe chicoteada. 


Ascendia dos cárceres malditos 
um cortejo de pragas funerário. 

o Povo exangue os estertórios gritos 
Scoavam com sons lúgubres e aflitos 
ha minha alma febril de visionário. 
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Um dia, não podendo mais calar 

a onda de revolta que agitava 

meu peito — decidi-me a derramar 
meu sangue, pra vingar e libertar 

da conga da Realeza a Plebe escrava. 


Soa o tiro que vinga e que redime. 
Queima-me o sangue o fogo da Revolta. 
Baqueia o Rei ao rêso do seu crime 


— qual roble estéril, cuja sombra oprime 
a seara que viceja à sua volta. 


O Trono ruiu, depois, numa explosão, 
ao fragor dos alviões republicanos 

e à purpurina luz da Insurreição. 

Ah... Mas ficou o germe da Opressão 
— O Estado | E ele gerou novos tiranos | 


E. hoje, bastantes emos já volvidos 
arôs a morte trágica do Rei 

= Suvem-se iguais, coléricos rugidos, 
da boca dos plebeus zurzidos, fridos 
pelo impiedoso látego da Leil 


Ah! Somente no dia em 
de sôbre qa T 


que, proscrito 
for o Estado 


era estuante de ansiedade 
tirêmico, maldito... 

— então, somente, um Sol novo e bendito 
virá esparsir a luz da Liberdade |“ 
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FERRER 


e aniversário do fusilamento do fundador da Escola Moderna, em 13 de 
utubro de 1909, por ordem da Companhia de Jesus, em Barcelona). 


Ao meu velho camarada e amigo prof. 
José de Almeida Costa. 


Do mesmo ideal de Amor, que dentro em nós flameja, 
seu peito era lampeão da rubra labareda. 

Estoico, arremessou-se à colossal peleja 

dos que apontam ao Mundo e à Vida outra vereda. 


Quis matar a Ignorância, a torva colareja, 

que q rota do Progresso ao Povo triste veda. 
e ntra ei concitando o ódio negro da Igreja, 
este mundo infernal acelerou a queda. 


Fer — o educador | Mataram-no os netos 
sinistros Arbués, venenosos insetos 
a sacristia e vis abuires da casema. 
QUeo-0, cheio de fé, bradar, o pedagogo: 
eu apontai bem | Não sois culpados | Fogo" 
mbou, a gritar: — Viva a Escola Moderna | 
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SALVEMOS JUAN ACHER ! 


A Alfonso Camin, o grande épico da Revolução 
em Espanha. 


1 


Condenaram & morte a Juan Bautista Acher. 
Lugubremente esvoaçam em redor 
do moço El Posta, o jovem sonhador, 
os abutres cruéis dum Tei inquisidor 
= “Ss garras afiladas, 
Tecurvadas, 
inda tintas do Sangue de Ferrer. 


Foi condenado & morte o mo 
o jovem, o abnegado, o talentoso artista, 
E o Povo, que inda ha Pouco, indignado, se ergueu 
e levantou bem alto a clamorosa voz 
para errancar Mateu 
das garras sanguinosas de Rivera, 
ergue-se hoje, de novo, horrorizado, 
ante o crime brutal que se projeta 
na cer'bração abjeta 
dum ditador ridículo, tarado, 
com ânsias de pantera. 


ço Juan Bautista, 
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2 


Jum Bautista Acher idealizava um mundo 
todo de paz e amor — uma fulgente aurora — 
onde o homem não seria o pária, o escravo imundo, 
que o homem vampiriza, oprime, rouba, explora. 
AÁcher fantasiava um mundo mais perfeito, 
em que feliz, alfim, seria a humanidade 
— orbe de amor, de luz, viuvo do preconceito, 
sem a guerra, sem o ódio e sem a iniquidade. 
Anarquista, sofria ao ver sofrer o homem, 
nêste mundo grosseiro, estúpido, brutal 
=— e pensava em dar fim às dores que o consomem, 
expulsondo da terra o Estado e o Capital. 
Inquietava, porém, a Burguesia ovante 
um sonho assim, dum novo D. Quixote, 
e porisso o Burguês obeso e triunfante 
fez sentenciar Acher ao frio arrepiante 

do braço do garrote. 


3 


--. E El Poeta morrerá às garras carniceiras 
dos bisnetos de Arbués, Loiola, Torquemada, 
dos tigres e chacais católicos-romonos, 
— se a nossa voz rebelde, altissona, indignada, 
Se não fizer ouvir por cima das fronteiras, 
Selando de pavor os híbridos tiranos. 
Preciso gritar a Primo de Rivera, 
inquisidor fatal do rei Afonso 13, 
abôrio horrendo e mau dum mundo carcomido: : 
“— Não deixaremos nós que a História, apra dia 
que, em pleno séc'lo vinte, um déspota, um 
mondou assassinar, qual perigosa fera, 
g um pensador, um posta 
Não consentimos, não, é feras de roupeta, 
mastins do Capital, espeques dos impérios. as 
ques, em pleno séc'lo vinte, ó lobos esfala ia 
98 vozsas mãos fatais, morram, estrangulados, 


L 


“ 
mais Brunos, mais Casérios |! 


. 
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Das garras dos Arbués, dos Torquemadas, 
os negros canibais ultramontenos, 
arranquemos Acher |! 
Vamos fazer soar, se urgir, nas barricadas, 
o clamor que liberta e faz estremecer 
o império dos tiramos! 


Vamos, salvai Acherl Urge mostrar 
que o pensamento humano 


é indómito, é revel — não o pods esmagar 
a pata dum tirano! ((º) 
Coimbre, 1924. 


(*) Poeta e pintor espenhol, também 
tístico de Shum, é de Juan Archer O PE Tre Mina 
consequências do clamor mundial 


ecido pelo Pseudónimo ar- 
da EnaR E da qua MUaa 
a pens de morte, & que Juan Archer fôra condenado, pero Em pr perpétua. 


éste poema. Emo 
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NO ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO 
RUSSA 


À memória de Camilo Bernért, anarquista e pro- 
fessor de filosofia na Universidade de Milão, cuja cê- 
tedra abandonou para ir lutar, na guerra de Espanha 
nas fileiras da F. A. I., contra o fascismo internacionai, 
e que morreu, vilmente assassinado, em Barceiona, 
pelos sicários de Stáline. 


O sonho que sonhaste, essa manhã de Outubro, 
heroico, a derramar teu sangue forte e rubro, 

tal sonho não durou senão alguns instantes, 

Pois és, em vez de livre, escravo como dantes. 


Dava-te o Tsar, o “Pai”, comida escassa e amarga, 
a ele, desdenhoso, eras plebe, ralé. 

“ tu, paciente e bom como um burro de carga, 
Jamais um coice deste ou armaste banzé, 
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Tratado como um boi, ninguém tinha respeito 

à tua pele suada. 

Passavas fome, tu, a “bêsta que trabalha”, 

a “choldra”, o “pé descalço”, a “escória”, a "vil gentalha” 
Tu não dizias nada. 
Apenas um gemido exalava o teu pelto. 
Cabisbaixo, qual boi, ante a gente de iraque, 
sofrias, resignado, 

sob a canga de Deus, da Pátria e da Nobreza. 
E o teu braço plebeu, de ingénita magreza 
venoso e descarnado, 
nutria o tsar, o pope e o ávido kulak. 


O teu drama, porém, secular e sem nome 
havia de acabar. E 
Disposto a tomar conta, enfim, dos teus destinos 
subiste à barricada e ergueste ao céu teus hinos. 
Caiu, enfim, o Tsar, ; 
sob o teu canto: À pé, ó vítimas da fome | 
Não soubeste abrigar, porém, tua conquista 
da fera do Poder, que na treva rondava. - 
E voltaste, porisso, a ser a plebe escrava, 
hoje, do rubro tsar: o ditador marxista. 


E hoje, se tentas ver mais amplos horizontes 
e arremessar, de vez, a velha albarda, tu 
E tens logo pela frente, ó “corja brutamontes”, 
| a N.V.K.D., moderna G.P.U. 
“ 


O sonho que sonhaste, essa manhã de 


Outubro, 
heroico, a derramar teu sangue forte e rubro, 
tal sonho não durou senão alguns instantes: 


somos, em vez de iguais, escravos como dantes. 


“+ 


Eis agui por que odeio a todos os governos 
-- grilhões para oprimir, bocas para comer-nos. 
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CRISTO CRUCIFICADO NAS ESCOLAS 
DE PORTUGAL (!) 


A memória do sábio prof. Abel Salazar, glória 
da Ciência, da Filosofia e da Arte mundiais, que 
morreu, vitima das perseguições do govêrno fascista 
português. 


Há cérca de dois mil emos, 
Jesus Cristo, o libertário, 
foi conduzido ao Calvário 
pelos soldados romanos. 
Suplícios crus, desumanos 
deram-lhe os das legiões, 
que, entre fel e bofetões, 
pregaram o bom Jesus, 
sôbre a ignominiosa cruz, 
no meio de dois ladrões. 


é (1) Esta sátira, inspirada na medida de “entronização” solene do cru- 

sad nas escolas primárias de Portugal, entre os retratos de Carmona € 

puszar, decretada, em 1036, pelo ministro da Educação, Carneiro Pacheco, 

Fra distribuida naquele país, por essa altura, clandestinamente, dando mo- 

aja & prisão, por suspeita, do autor dêste livro. Faltam aqui oito versos da 

Ditia, que pela sua linguagem crua deixam de publicar-se nôste momento. 
arão para as memórias póstumas do autor... 


SD 
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Decorridos dois mil anos, 
hoje a História se repete: 
Por ordem do gabinete 

dos ministros lusitanos, 

mui católicos-romanos, 
enire explosões de foguete 
e os evoés das legiões, (2) 
pregam o Cristo, de novo 
(hoje, em escolas do povo), 
no meio de dois ladrões. 


Por acaso ou atuado, 

visitei hoje as escolas, 

onde a Jesus uns carolas 

o haviam crucificado. 

Pediu logo o Revoltado: 
“Das recônditas regiões 
tira-me aqui uns tostões, 
para que não vão parar. 
ao papo dêstes ladrões 

— o Carmona e o Salazar !” 


Feito isso, o grande judeu 
soltou um p. e morreu. 


(2) A Legião Portuguesa Masculina e a Leglão Portuguesa Peminina, 


organismos paramilitares de inspiração fascista. 
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à JESUS DE NAZARETH 


Adeodato Barreto (*) 


Ha dois mil anos — dizem — tu falaste, 
erguendo, 

entre as colinas do Jordão umbroso, 
tiébeis, doces sermões. 

Mas o Universo — parece — 

nem desu sequer pelo eco da tua voz... 


Ha dois mil mos já — dizem — que falas 
pela boca dos papas, dos cardeais, 

pelos órgãos potentes 

das grandes catedrais, 

pelas pompas das procissões, 

pelos ais dos flagelantes, 

pela cúpola orgulhosa 

do Vaticano olímpico e festivo... 

Mas o Universo — porece — se está vivo, 
vive surdo e insensível como outrora... 


*) — O autor dêste poema, um des maiores escritores da sua gera- 
São, faleceu em 1929, apenas com 33 anos, num sanatório para tubsrculosos, 
em Coimbra (Portugal), quando o povo espanhol, após uma heroica resis- 
Tência de três anos, atraiçondo pelas chamadas democracias, agonizava já sob 
as patas dos cavalos dos modernos Átilas: Hitler, Mussolini, Franco e Sala- 
ear, Natural de Goa (índia Portuguesa), formado em Direito e em Fllosotia 
Pela Universidade de Coimbra, Adeodato Barreto, anarquista possuído das 
idéias de não-violência preconizadas por Tolstoi e Gandl, sentiu-se sacudido 
bor tanta indignação à vista das barbaridades cometidas pelos “Salvadores 
da Espanha”, que, néêste apélo a Cristo, não hesita em concitá-lo E) pegar 
Etocad Curabina ce descer à trincheira ardente, a morrer novamente pelos hu- 
ldes. 


ira 
Tendo-se mantido, até ha pouco, inédito (foi publicado, pela prime 
1570/58 língua portuguesa, na “Ação Direta", jornal anarquista do Rio, em 


1948), reedita-se aqui, em homenagem a Adeodato Barreto, amigo intimo 
do autor dêste livro, que o traduziu e editou em espanhol e esperanto. 
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Se acuso existes, Cristo, erguete e surge us 

Sôbre a Terra, esta Terra, que teu sangue 

pretendeu redimir, salvando-a do egoismo, 

os abutres cairam, aos bandos, vorazmente, | 

e o Ódio desabou, qual cordilheira, em abismo Iris a 
Contra os vendilhões que expulsaste, e hoje vendem a inn 
contra os fariseus que humilhaste, e hoje mentem à Espanha, 
contra os legionários que te flagelaram, e hoje flagelam 


a Es 
[panha, 
contra os roderosos que te crucificaram, e hoje crucificam o 
[povo da Espanha! 

Quebra as tuas grilhetas divinas | 


Irrompe dos sacrários | 
Rasga o véu dos templos | 
Veml!... 

Visita a barricada, 

volve os teus passos firmes à trincheira sangrenta; 
mete as mãos, como Tomé, nas chagas gotejantes; 
ausculta os Ideais; 

Prescruta os corações |... 


Aí é que palparás a Poeira perdida e milenária 
dos teus sermôss; 

aí é que tocarás as gotas do teu sangue de mártir, 
do sangue que verteste no Calvário; 


is 
4 


nos irmãos carpinteiros, 
nos irmãos calceteiros, 


nos irmãos motoristas e pedreiros; 


na dedicação dos velhos, 
no sacrifício das mães, 


no heroismo dos jovens; 


— Ro Sis ii a iai 
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no sangue que empapa a terra; 
no anseio duma vida livre, 


no anseio dum futuro nobre, 
no anseio duma Espanha noval... 


Deixorás tu, ó Cristo, que nessa terra santa, 
adubada pelos mártires, 
fecundada de esperanças, 


cresçam, em teu nome, o Ódio e a Prepotência?... 


Ah, não consintas, Cristol... 
Não deixes que a imagem 
So humilde, que morreu pelos humildes, 
ilamule em pendões vitoriosos 
dos poderosos, 
dos fariseus hipócritas, 
da soldadesca ignóbil e devassa!... 


Não consintas, 6 Cristo, 

que os vendilhões, à sombra dos teus templos, 
acoutem armas de morte: Desses templos 

não fique, 

por anátema teu, ó Cristo justo, 

nem pedra sôbre pedra! 


Não consintas jamais, ó Cristo mártir, 
que o Ódio e a Tirenia 

vençam o Amor, o Bem e a Verdade 
-— ideais, nossos ideais, 

ideais pelos quais deste a vida, um dia! 
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Mas se, por fim, 

te sentires, no íntimo, impotente 
para salvar a Espanha como Deus: 
rega na carabina, 

desce à trincheira ardente, 

como outrora subiste para o Calvário 

— e morre, heroicamente, 

ús mãos dum legionário | 


+. 


cid: 
DI É dep PÇA = = raddds EN Res PD 


E O E ME SED 


E E 
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SALAZAR 


A Tomaz Ribeiro Colaço, o grande jornalista e es- 
critor, cuja péna não tem deirado, um momento, no 
exílio, de farpear os lombos da ditadura portuguesa. 


Magro, sombrio, encurvado 
sob o açoite do Pecado, 
com que o persegue Satan, 
o pobre gêbo parece 

o monstro de Lockness 

ou um monge de Zurbarán. 


Nasceu de paixão secreta 
entre casada e roupeta, 

junto a Santa Comba Dão. 
Graça ao durlamente padre, 
dele fez a Santa Madre 
guarda-livros da nação. 
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Profunda, negra, maldita, 
mágua oculta nele habita, 

que impede que o monstro ria. 
Ah, ninguém sabe a razão 

por que no seu coração 
jamais floriu a alegria. 


| 
Solitário pecador, 
nunca deu fruto, e o amor, 
fôórça que a todos impele 
— como abelha laboriosa, 
que evita a flor venencsa — 
sempre voou longe dele. 


Ainda seminarista, 

logrou ele uma conquista. 
Grave descoberta fez, 
porém, ela, que, coitada, 
fugiu dele, horrorizada, 
condenando-o & frigidez. 


Diz uma beata que santo 

se tornou de rezar tanto. 

E, com pesar, assevera 

que êle, no púbis moreno, 

em vez de um órgão obsceno, 
tem uma vela de cera. 


Talvez Porisso maldita 

Magua oculta nêle habita, 

que impede que o monstro ria. | 
Sta é talvez a TAzão 

Por que no seu coração 

jamais noivou a ps ra 
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Quando o Ferro acha preciso 
trazer-lhe ao rosto um sorriso 
de propaganda ou de arte, 
manda vir o Cerejeira, 

que lhe faz, com mão bregeira, 
cocegas em certa parie. 


Para alegrá-lo, Deus quis 
fazer dele seu avrendiz. 
Deu-lhe a vara de condão, 
que já servira a Moisés. 
E logo surgiram três 
campos-de-concentração. 


Antes dele, nada existia 

na terra da gente impia, 

de Afonso Costa e Pombal. 

Num instante, ali, atoa, 

fez logo surgir Lisboa 

mais Peniche (D e o Tarrafal. (2) 


Novos golpes de varinha, 
inspirados por Sardinha, (3) 
com bênção do Cerejeira (4) 

— e apareceram estradas, 
portos, igrejas, privadas, 

Sintra, o Tejo, a Panasqueira... 


(1) Espécie de campo-de-concentração, a 95 quilômetros de Lisboa. 
(2) Campo-de-concentração para presos políticos, criado e mantido, 


até hoje, pelo govêrno de Salazar, no arquipélago de Cabo Verde, à mais 
insalubre das colónias portuguesas, e onde têm morrido algumas centenas 


de antifascistas. 
(3) Teórico do “Integralismo lusitano”, designação de que se reves- 

tiu, em Portugal, o fascismo. 
(4) O cardeal de Lisboa. 


aa 
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Nascera, enfim, Portugal. 
Não o de Costa e Pombal 
— que êsse era de Satanaz, 
obra da Maçonaria - 

mas o da Virgem Maria, 
de D. Miguel e Maurrás. 


Mas inda e sempre, maldita, 
mágua oculta nêle habita, 

que impede que o monstro ria. 
Ah, ninguém sabe a razão 

por que no seu coração 
jamais cantou a alegria. 


Para salvar as finanças, 
centuplica as vis cobranças. 
Hitler, o “Fúhrer”, o inspira. 

E governa com tal mão, 

que hoje a Santa Comba Dão 
chamam Santa Comba Tira. 


Só faltava uma demão 

porq salvar a nação, 

dantes, livre, embora suja. 
Salvador cria os grémios. (5) 

E hoje o povo grita: “Algeme-os |! 

São um Pinhal-de-Azambuja |” (6) 


(5) Os grémios corporativos, a que já aludimos noutro lugar. 


(8) Região que se tornou famosa pelos constantes assaltos de quê 
drilhas de ladrões aos viandantes. o 
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Os fantoches da “Legião” M 

e os mastins da “Informação” (8) 
ladram: “Salazar | Salazar | Salazar |" (9) 
E o eco, ao longe, repete, 

qual desgrenhada Machbeth: 
REZA ZGRA oc dAZOT 


O povo, que se consoms, 
vendo morrer-lhe de fome | 
os filhos, diz, num gemido 

baixinho, como um queixume, 
que o seu drama nos resume: 
"Bandido ! Bandido! Bandido!” 


E os morios do Tarrafal, 

de Badajoz, 40) do Funchal..., AD É 
como espetros de Ugolino, 

vêm ter, à noite, com êle, 

e, como a Caim Abel, 

acusammno: "Assassino! Assassino! Assassino |” 


Talvez porisso, maldita, 
másua oculta nêle habita 
que impede que o monstro ria. 


Esta é talvez a razão | 

por que no seu coração 

jamais floresce a alegria! | 
k 

(7) A “Legião Portuguesa”. q 


(8) Nome popular da Polícia de Informação e Defesa do Estado. 


(9) Grito ritualístico (três vezes três) com que os partidários do fas- 
cismo lusitano aclamam o nome do seu chefe nas paradas políticas. 


(10) Referência aos dois mil fugitivos espanhois refugiados em Por- 


tugal e entregues por Salazar a Franco, que os mandou fusilar, uma nolte, 

na Praça de Papi qe de Badajoz, pelos mouros. Ler a nota 4 ao poema A 

'Durruti”. | 
(11) Alusão à revolta da Madeira, em 1981, afogada em sangue pelo ' 


Bovêrno de Salazar. | 
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ESPANHA 


A Manuel Pérez, administrador do jornal anar- 
quista “Ação Direta”, que jazeu, três anos, condenado 
à morte, nas masmorras de Franco. 


Sob o signo feroz da bárbara Falange, 
debate-se, convulsa, a Espanha alucinada. 
O espectro aterrador da parca Torquemada 
anda a brandir na treva o ensanguentado alfange. 


É um presídio a Espanha, horrível casamata. E 
O guarda é um monsiro — Franco — o anão inquisidor 
gerado por um lobo, em noite de pavor, 

num coito espúrio, vil, com sórdida beata. 


Prisioneiro da Cruz, da Espada e do Milhão, 
definha o triste Povo, em lento paroxismo. 

a es cmarquistas vão, em lances de heroismo, 
diariamente morrer em frente a um pelotão. 
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Caçam-nos a Polícia, os padres e os soldados. 

Vivem na catacumba, ocultos, quais bandidos. 
E vêm, de vez em quando, à rua, destemidos, 
justiceiros, vingar os vilipendiados. 


E nesta nobre Espanha, imersa em crueldade, 
cimentado com o sangue e as lágrimas do Povo, 
andam arlicerçendo um mundo forte e novo 

— o mundo ideal do Amor, da Paz, da Dignidade. 


Rio de Janeiro, 
to de Maio de 1952. 


126 


ROBERTO DAS NEVES 


DURRÚTI 


A Federica Moniseny, uma das mais altas ex- 
pressões intelectuais da C. N. T. e da F. A. 1. — corpo 
e alma da Revolução em Espanha. 


Buenaventura Durrúti, 
libertador de Madrid, 
Spartacus dos tempos novos 
Dom Quixote da Anarquia; 
gigante da Revolução 

com coração de menino, 
seu nome a Terra estremece, 
de Sevilha a Perpinhão, 

da Biscaia a Andaluzia. 


Garcia, Ascaso e Durrúti 

os três mosqueteiros são 

da grande causa do Povo, 
da grande Revolução. 

á corre através da Espanha 


Da CÊ DD a da RT da SR 
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dos generais a traição. 
Tomam os três Atarazonas, (1) 
à frente da multidão, 

e opõem ao do fascismo 

o rubro-negro pendão. (2) 
Perece o valente Ascaso, 
fazendo frente ao canhão, 
mas Catalunha está livre 

da fera da Reação. 

E o último dos mosqueteiros, 
com luto no coração, 

entra com sua coluna, 

a sua gorra espanhola 

e a carabina na mão, 
triunfalmente em Saragoça, ( 
triunfalmente em Aragão. 
Spartacus da nova era 

com coração de menino, 
qual se fôra seu irmão, 
trata Durrúti os feridos. 


* 


3) 


Avançam por tôda Espanha 

as negras hostes do Islão. 
Manda-as Franco a defenderem 
a cristã civ'lização. - - 

De Jerez de la Frontera 

à Corunha e a Teruel, 

tôda Espanha sangra sangus, 
tôda Espanha sangra fel. 

Tão à risca os mouros cumprem 
de Franco a negra missão, 

que vivo, por onde passam, 


(1) — Quartel de Barcelona, convertido em quartel-general e espécie 

de campo entrincheirado das fôrças militares fascistas da Catalunha, que às 

fôrças da Confederação Nacional do 'Trabalho é da Federação Anarquista Tbé- 

rica, mal armadas, tomaram heroicamente de assalto. 

REA TA2) — A pandeira do comunismo-anarquista, 
(3) — Província de Saragoça. 


usada pela O.N.T. e 
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não deixam um só cristão. 
Só uma noite, em Badajoz, 
a baioneta e a tusil, 
massacram os muçulmanos 
para cima de dois mil, 
refugiados em Elvas, 

que Salazar lhes envia, (4 
como prémio da derrota 
de Portugal em Kibir, (5) 


* 


Eis que os maometamos chegam 
mesmo às portas de Madrid. 
Lá os espera Durrúti, 

da Anarquia novo Cid. 

Os mouros estão nas margens, 
nas margens do Manzemares, 
mas Durrúti faz-lhes frente 


anhois 
(4) — No comêço da guerra civil de Espanha, quando os esp 
residentes nas cidades fronteiriças, apavorados pelas barbaridades psaicaao. 
Pelas tropas mouras trazidas de Marrocos sob o comando do famiger 


neral Yague, partidário de Franco, se refuglavam em massa em E PD 
ditador Salazar mandou capturar e entregar ao general faccioso, qu 
veio a ser ditador da 


Espanha, cêrca de dois mil fugitivos, jovens e Ansa» 
homens, mulheres e creanças, que haviam acampado nos arredores di ros 
vas. O general Yague, após rápida consulta a Franco, encarregou as as Bada- 
pas de passá-los pelas armas, o que fol feito na praça de pa essoal € 
joz, cidade fronteiriça à portuguesa Elvas. Foi, segundo o rela RR de Lis- 
unênime dos jornalistas de todes tendências, enviados pelos Jorna aginação 
boa, em cujas redações os ouvimos, um espetáculo que a própria im matra- 
de Dante não pôde conceber. Durante tôda uma noite, Quo O udo-as 
quear das metralhadoras e dos fusis e o ranger das balonetas en ATP T 
no corpo das vítimas, de mistura com os gritos de horror, que es fez dcs- 
vam. Foi uma espécie de nova e catoltcíssima 8, Barthelemy, e espanhol? 
malar vários dos jornalistas portugueses. A entrega dos Fugluvos nunciar O 
prosseguiu, através de tôda a guerra, até hoje, bastando para e BErUOSOS 
cristianíssimo Salazar, perante a História, como um dos mais m 
criminosos de guerra, 


jca, 
(5) — Em Alcácer Kibir, ou simplesmente Klbtr, no Norte a CAE na 
irfitgiram os mouros aos portugueses, em 1578, uma PERGOrONA ada de 
qual os segundos perderam todo o exército e o próprio rel, D. ZA Espanho, 
que resultou cair o trono de Portugal em poder dos Filipes, reis 
que nele permaneceram por espaço de sessenta anos. 


MEscaiciad ais iÃo di cities ii a. 


enem ei 


AssiM CANTAVA UM CIDADÃO DO MuUnDO 129 


com as colunas da F. A, 1. (6) 
A seu lado, luta o Povo, 
com fé e com decisão, 

e, embora lhe faltem armas, 
proclama: “Não passarão |" 
E o Spartacus espanhol 

da F.A.I. e da C.N.T., OD 
daTCENEIS onda ERAS. 
combate com tal valor, 

que Madrid não se rende, 
ah, que Madrid não cai! 


Para que em tudo igual seja 
sua vida à de Spartacus, 
tomba o grande campeador, 
víitma duma cilada, 

que lhe armam os gartidários, 
os partidários de Stálin. (8) 
Té a Morte mêdo tinha 

ao génio da Revolução. 

Por isso abateu Durrúti, 

mas abateu-o à traição, 

sem coragem de enfrentá-lo 
com brio e com decisão. 


—".—"""""- 


(6) — A Federação Anarquista Ibérica, que papel tão importante re- 
presentou nos últimos acontecimentos da Espanha, 
do Trabalho, organização anarcosin- 


intimamente influenciada pela F.A.I. 
jandestinidade, papel 


di (7) — A Confederação Nacional 

g'calista dos trabalhadores espanhois, 

do a, como esta, representou € representa, hoje na € 
relêvo na vida espanhola. 

(8) — Durrút!, o herói da defesa de Barcelona e de Madrid, foi assas- 
finado pelos sicários de Shálin, temerosos do extraordinário fascínio que ele 
read ra as massas, do mesmo modo que O foram sea 

arquistas de renome, como, por exemplo, Camilo De ) e 
cê tosofis da Universidade de Milho, que viera a Espanha combater q das 
Connol Durrúti foi assassinado em 20 de Novembro de 1936, depois 

ldado a defesa de Madrid. 
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Só assim pôde o fascismo 
vencer o povo espanhol. 
Mas Durmiti não morreu. 
Como um potente farol, 
brilha num astro do céu, 
indicando-nos a estrada 
da Terra da Promissão, 

a Terra da Liberdade, 

a Terra da Redenção. 


Buenaventura Durrút, 

da Anarquia novo Cid, 
gigante da Revolução 
com coração de menino, 
teu nome a Terra estremece, 
do Canadá à Turquia, 

de Portugal ao Japão, 
indicando à humanidade 
o caminho da Anarquia 
— caminho da Liberdade, 
caminho da Redenção | 


NEVES 
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DA SALAZAROLÂNDIA 


(Carta de um português a seu amigo brasileiro, o escritor sr. Gilberto 


Freire, admirador do govêrno do dr. Salazar) 


Li e reli, Gilberto, a esplêndida entrevista 

que concedeste aí ao órgão neo-fascista, 

no Rio, a qual confirma, em suma, a tua carta. 
Abundam expressões de inveja pela “farta 
vida”, que leva hoje o povo lusitano, 

nêste jardim em flor, que, por um ledo ensemo, 
é beira-mar, na Europa, o Senhor Deus plantou. 
Vê-se que a tua inveja, amigo, não é só 
pelos encantos mil da boa Natureza, 
que dão sonho e poesia à alma portuguesa, 

pois seduziu-te, mais que o campo e mais que o mar, 
“o regime genial do grande Salazar”. 


Tens razão. Reina aqui a mais perfeita ordém. 
Nem já sequer os cães nos ladram e nos mordem, 
ou se atrevem a alçar a perna, irreverentes, 

sem autorização dos nossos Presidentes. 

As ruas estão limpas, e, às esquinas, de 
não estacionam mais mendigos nem “meninas , 
na caça ao vil metal, pois os nossos policias, 
com suas habituais, requintadas carícias, | 

os vedam de exercer publicamente o ofício. 

Não ha em Portugal mais lugar para O Vício. 
Em toda a parte, reina a Igreja, a Santa Madre, 
por meio do bom cura, o abstêmio e casto padre. 
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Excetuando a Legião (D, 


os Grémios (2) e as secções 
da Pide (3), foram já os covis de ladrões, 


sicários e venais, ha muito suprimidos. 
Findou a discussão estéril dos partidos. 
Reina agora a unidade, olímpica, indivisa. 
Bate um só coração sob a verde camisa, 

e, através da Nação (continente e ultramar), 
governa um chefe só: Craveiro e Salazar | 
Sim, ambos são um só e único chefe, pois 
um zero com mais um soma UM e não DOIS 1 
“Governa Salazar, austero como um monje, 

O feliz Portugal...” — escreves, Sim, de longe, 
como tu, também eu louvaria “o regime, 

que”, entre nós, “aboliu a Desordem e o Crime, 
e um estado instituiu de Faz e segurança, 


como igual não ss encontra em Inglaterra e França”. 


Mas o “regime ideal”, que o povo faz feliz, 
podes também gozá-lo, amigo, em teu país. 
Sim, a paz dos quartéis, a férrea disciplina 
cameiral, militar, a obediência canina 

— achá-la-ás, aí, nas prisões, nos conventos, 
cemitérios, redis, hospitais, regimentos... 

Ah, sim, nesses locais, haverás de encontrar 
“o regime genial do doutor Salazar” | 

Porém, toda esta paz, limpeza e harmonia 
eu, sem hesitação, meu caro, trocaria 

por um direito só, que tendes entre mil 

e que faz Portugal invejar o Brasil: 

o direito (expressão do Pensamento hodierno) 
de o povo gritar "Merd: 


al” ao seu próprio govêrno | 


(1) — A “Legião Portuguesa” 


dos “camisas negras” de Mussolini, 
( 


» Organização paramilitar, no género da 
d 
2) — Os “grémios corporativos" 


a qual Salazar a copiou. 
gldos, a coluna vertebral do Tegime fas 
(3 


nos moldes e por oficiais da famiger 


que formam, com os sin: 


dicatos dirl- 
cista português. 
) — Pide; Polícia de Informa P E 


ção e Defesa do Estado, estruturada 
ada “Gestapo". 
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àS ARMAS?! 


(O que o Povo canta em Portugal) 


A Alerandre Vieira, fundador da CG, G. T. Por. 
tuguesa e, por muitos anos, diretor do órgão desta, 
o diário “A Batalha”, hoje clandestino. 


Ele, ávido de Ideal, de Paz, de Liberdade, 
sentira estremecer o anseio de Igualdade 
nas gargantas febris dos democratas. 


A voz de António Zé e a de Alexandre Braga 
levara-o a execrar a palaciana praga 
e a visionar um mundo sem piratas. 


Fôra republicano. Essa deusa, a República, 
4 1 f , 
ouvira sublimar, cantar, na vraça pública 
— e então sonhou um mundo mais perfeito. 


E viram-no depois, gigante, na Rotunda, 
de pé, estoico, heroi, numa abstração proiunda, 
à fúria da metralha expondo o reito. 


Lá esteve, ensanguentado, em pé, na barricada, 
espingarda na mão, cor entre a fumarada, 
olhos fitos no Ideal, a relejar. 


Lá esteve a espingardear o tábido regime, 

num epismo soberbo, esplêndido, pib 

cheio de fé, cantando: “Herois do mar. 
Ria 


e) 


mêço do primeiro verso do hino “A Portuguesa”, ao som do quai 


(*) 
» proclamou 8 República em Portugal. 
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Por bússola o Ideal, heroicos, abnegados, 
venceram na Rotunda os fortes namorados 
da República — a deusa, a noiva, a Idéia. 


Triunfaram eles, sim. O regime, porém, 


não trouxe, como ele cria, a Paz, a Luz, o Bem. 
Ele, hoje, não crê nela e acha-a feia. 


Ele, o heroi, já não crê no riso falaz dela. 
Sabe quanta perfídia o riso não revela, 
quanta traição no olhar dessa rascoa. 


República não é hoje mais, para ele, 


que um monstro de olhar doce e coração de fel. 
Porisso ele a execra, amaldiçoa. 


Noite de inverno. Alguém passa a cantar, na rua. 
É ele — reconheço-o à luz ténue da Lua. 
É ele, o heroi obscuro da Rotunda. 


Escutai | É a voz do proletariado 


faminto, semi-nu, a cantar, indignado, 
sua revolta ardente e rubicunda 


Que canta ele? Ouvil — Os sons da “Portuguesa” | 
— Nessa manhã de sonho e névoa e incerteza, 
a música insculpiu-se-lhe na mente. 


Mas apenas os sons da “Portuguesa” canta. 


A letra é outra — a da Revolta sacrossanta. 
Silêncio! Ouvi a sua voz potente | 


AssiM CANTAVA UM CIDADÃO DO MUNDO 135 


(O heroi canta com a música da “Portuguesa”:) 


Heroi plebeu, nobre Povo, 
leão faminto e ululante, 

vai erguer um mundo novo, 
com teu braço fecundante | 
Pelo céu, na imensidade, 
vagueia, ha séc'los, à solta, 
a forte voz da Revolta, 

a chamarte à Liberdade. 


As armas! Às armas! Contra a cruel Tirania | 
As armas! Às armas | Pelo Amor e à Harmonia | 
Contra a Opressão | Pela Anarquia |! 


Desfralda a nova bandeira, 
à luz viva do Ideall 

Bane o Mal da Terra inteira: 
a Opressão, O Capital | 
Sorridente, o Sol jucundo 
beljar-te-á, é Produtor, 

que o teu braço vencedor 
levantou um novo mundo, 


As armas| As armas! Contra a cruel Tiranial 
As armas | As armas | Pelo Amor o a Harmonia 
Contra a Opressão | Pela Anarquia | 


E 00 cá 
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Já surge além, já desponta 
o dureo sol da Redenção. 
Seja o eco duma afronta 

o sinal da insurreição | 
Sirva-te de norte, Povo, 

a Idéia fulgente e bela! 
Vamos, de olhos fitos nela, 
instaurar o Mundo Novo! 


Às armas! Às armas! Contra a cruel Tiramia | 
Às armas! Às armas | Pelo Amor e a Harmonia! 
Contra a Ogressão | Pela Anarquia | 


NOTA — Nêste poema, em que se procurou conservar, quanto possível, à 
forma do hino nacional “A Portuguesa", cheio de apelos “às armas |", não 
foi intenção do autor fazer a apologia da violência, que sempre repugnou & 
sua sensibilidade e em cuja eficácia, como instrumento de transformação 
social no sentido da Anarquia (isto é, da substituição do Estado, sempre des- 
Ppótico, parasitário e cruel, por fórmulas de convivência humana mais con- 
sentâneas com os ideais de Liberdade 
acredita. A revolução violenta, 
fatalmente numa tirania igual, 


te. A violência, como objetivo e tática, 
» marxista, jamais an-arquista, pois o anarquista é o que 
combato o Estado, como hipertrofia 


voltado, não com 
do templo, 


idade, Quis eu aqui somente fixar o estado 
sfixiado pelos regimes totalitários, nascidos da vitória, 
do marxismo na Rússia, 
cito os homens contra Eos amado Estado, gerador da fome e dá 

» No terreno das idéias, da educação e da r 

turação social à margem do Estado, em conformidade com os métodos Pr 
SRÉCIUA, Kropótkine, Tolstoi e outros teóricos « 
que 


ps é mais belo, mais épico e mais feguaão 
e matar por ela, Não pensam assim os 

dores, que porisso forçam og anarquistas — homens” que sentem, mais do 

gue /os outros, us dores do mundo — a trem caçá-los como a perigosas 


5 h 

CANÇÕES DOS NETOS 
DE 
SPARTACUS ' 


Todos os sistemas políticos baseados na ç 
Autoridade do homem sôbre o seu semelhan- 
te, que a humanidade poderia ter concebido, k 
foram experimentados e fracassaram. Não res- 
ta hoje outra esperança à humanidade sofre- 
dora senão a Anarquia, que é a mais alta 
expressão da Ordem. ' 


Eliseu Réclus — “Evolução e Revo- “| 
lução”. 


A Anarquia — eis o ideal sublime, para 
cuja realização marcham as sociedades mo- ] 
dernas. X 

Dr. Bernardino Machado, catedrá- 
tico da Universidade de Coimbra, três - 
vezes presidente da República e grão- 
mestre da Maçonaria em Portugal. 


Em recordação dos cinco gigantes do Anar- 
quismo : Leão Tolstoi, Eliseu Reclus, Herbert 
Spencer, Henri Ibsen e Pedro Kropólkine — Tes- 
pectivamente, o maior cristão, o maior geógrafo, 
o maior economista, o maior dramaturgo e o 
maior apóstolo da Liberdade, dos tempos mo- 


dernos. E. 


A memória dos grandes pensadores e meus 
queridos amigos católicos Georges Bernanos e 
padre José Alves Corrêa, que, embora por cami- 
nhos diycrentes dos meus, aspiraram e utgram, 
como eu, pela Anarquia, como ideal sup: rior da 
humanidade, por motivo do que ambos comeram 
o pão amargo do exílio, onde o segundo morreu. 


* 


eral da Asso- 
A Agustin Souchy, secretário A e 


ciação Internaciona! dos Trabalha 
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Aos meus amigos da Sociedade Naturista 


Já que a estupidez humana 
só causa sangrentas brigas, 
abandona a vida urbana 
das malfazejas formigas. 

Foge à cidade maldita 

e sobe aos mais altos montes, 
junto à cúpola infinita, 

dos mais vastos horizontes. 


Que deslumbrantes grinaldas 
das estações e das flores: 
Primaveras de esmeraldas, 
Verões de doces calores! 
Urzes, junquilhos, giestas, 
beijadas pelo galerno, 
preparam as brancas festas 


RE silonciosas do Inverno. 

E Pu a ue 
edi (*) Publ cê revista “L'Unique. qu, 
te cado inicialmente em francês, na “Clóvis”. 
ta em Orléans (França), sob a direção de E. Armand, € assinado 
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Sozinho, no pico agreste, 
em face da imensidade, 
sob a abóbada celeste, 
ouve lição de humildade. 
O orgulho, que te aniquila, 
domina-o, sereno e forte, 

é homem, nado da argila, 
& qual regressas na morte | 


E na lição recebida 
convido-te a concentrar-te, 
para aprenderes que a Vida 
é só Bondade e só Arte. 
Eleva ao mais alto cume 
tua alma e teu coração. 
Abrasa-te, homem, no lume 
da Suprema Aspiração ! 


NEVES 
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MOCIDADE! «*) 


A Joã pa 

RR cs no 6 militante anarquist 

hoje cego o no comércio de P ortugal, 
aplica ão df forte 

pela Polícia de iferatações Eos iq 


l 


Rea e putrefacta sociedade 

A o o forie, o hercúleo Povo. 
l , vem raiando o Mund ; 

esplêndido de Amor e EEraados EA 


A 
Ear ho tantos séculos sonhada 
Do ipi sem escravos nem patrões, 
aa surgem rúbidos clarões, 

ra e fantástica alvorada. 


pena em busca da Verdade, 

sleep ador's dum mundo impuro, 

is ag as hostes do Futuro, 
dE -de implantor na Terra a 


Bind; (*» Este 
Ícalistas PO ser foi adoptado como hino 
ntes à Confederação Geral do 


la 
Abilio Ddestínia 
ad, 

Napier, O pelo govêrno totalitário de Olive 


Liberdade | 


das clandestinas Juventudes 
Trabalho Portuguesa, posta 
ira Galazar, Música de 
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7) 


Já as misteriosas bandas do Porvir 
um estranho fulgor tinge, avermelha. 
Estertoriza a sociedade velha 


e um outro mundo, além, vem a surgir. 


Orbe do Mal, de podre vais morrer | 
Contigo o Ódio, o Crime e a Tirania | 
Por sôbre os teus 


escombros a Anarquia 
surgirá, num radioso alvorecer. 


Jovens em busca da Verdade, 
trabalhador's dum mundo impuro, 
enfileirai nas hostes do Futuro, 


que hão-de implantar na Terra q Igualdade | 


3 


Unido, o Povo mártir e fecundo 

vai-se erguer, ao sinal da insurreição, 
que ha-de fazer cair o tsar Milhão 

e a aurora provocar ao Novo Mundo. 


Escravo do Trabalho, que, sujeito, 
sofres, presa das garras patronais, 
rassa tua alma às chamas dos ideais 
da Razão, da Igualdade, do Direito | 
Jovens em busca da Verdade, 
trabalhador's dum mundo impuro, 
enfileirai nas hostes do Futuro, 


que hão-de implantar na Terra q F'licidade | 


Prisão da Esquadra Policial do 
Camínho Novo (Lisboa), 1, de Maio de 1928. 
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MISERÁVEIS, DE PÉ?! 


A Oscar Pérez Sólis 


Deixai vossos covis, as miseras guaridas | 

O mundo é grande e belo. A pé, vamos lutar |! 
Cessai de ser rebanho, as bêstas submetidas, 
resignadas, servis, que sofrem suas fridas 

e, abjetas, como cães, se deixam açoitar ! 


Mais alto os corações | Deixoi de ser canalha, 
multidão que não sente anelo de ideal, 
cortejo de librés e carne pra metralha, 

rez que tudo devora: o campo de batalha, 

a fábrica, o presídio, a fome e O hospital | 


Amassais com suor os gozos, à ventura 

dos nobres, dos patrões, dos padres e dos reis. 
Dá-lhes vossa anemia os mimos da fartura, 
dá-lhes vossa ignorância os frutos da cultura, 
e o vosso servilismo a férula das leis. 


É nobre a vossa estirpe, e não de seres vãos: 
valeis mais do que o papa e que o imperador. 
Se é rude a vossa tez e haveis calos nas mãos, 
tênde-los por nobreza e não como vilãos: 

ser zángão é labéu; nobre é ser produtor. 
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Este contraste olhai: negam-vos as delícias, 

os favos do repouso e as galas do saber; 

e, entanto, a sorte dá seus dons, suas primícias 
ao panria, ao ocioso, enchendo de carícias 
sua existência vã, cansada de prazer. 


Enquanto morre — ouvis? — de frio o mendicante 
e tanta gente, em vão, às portas pede pão, 

do iuxuoso ralácio, altivo e deslumbrante, 

ecos descem de festa, o júbilo insultante 

com que a riqueza fere a ignava multidão. 


Sois muitos, sois milhões. Alçai as vossas frontes 
ao ingente clamor da insurreição geral 
Erguei-vos, devassai mais amplos horizontes, 

e, já livres, as mãos as vossas mãos insontes 
estrangulem o monstro, a hidra: o Capital | 


Deitai abaixo altar's de néscia idolatria 

e os homens nivelaí, enérgicos plebeus | 

Rasgai códigos, leis, da ignara tirania | 

E o mundo inteiro acolha, em santa eucaristia, 

a hóstia do Trabalho — e o Homem seja um deus! 


Barcelona, 1932. 
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TRILOGIA SUBLIME 


A Teireira Lino, João Cabanas e Alvaro Palmetra, 
bravos D. Quirotes do rejuvenescimento da Maçona- 


ria no Brasil. 


1 — LIBERDADE 


Liberdade, és a Vida, o Sonho, o Ideal, o Amor. 
Vives na luz, no som, no ar que se respira. 
Cantam-Te no Infinito cs asas do condor, 

e eu ando-Te a adorar no som da minha lira. 


Tado anseia por Ti, tuzo por Ti suspira: 

o meu alado irmão no Azul, o sonhador, 

o leão na selva, o Mar... — tudo, exceto a Mentira, 
que essa não pode olhar Teu rútilo fulgor. 


Suprema aspiração da Natureza, instinto 
— é Liberdade, é Mãe, é Deusa, é Sol, pressinto 
que em breve irás raiar por sôbre um mundo novo. 


Sonho, Ideal, serás em breve realidade, 
Não demoree, depressa, é bela, ó Liberdade 
que quer noivar contigo o Prometeu, o Povo | 
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2 — IGUALDADE 


À humidade vive entre florestas de ódio. 
O rico explora o pobre e junge-o 
do Capital sangrento. E seo es 


+ impõe-lhe a conga 
o rico chama o Estado — o se 


CTAVO se zanga, 
u emjo custódio. 


No mundo ha guerra e dor. Como um colosso ródio, 
ergue-se no seu trono o Rei Milhão em sangue. 
Duma parte, o patrão; da outra, o servo exangue. 
Porisso o homem é mau e no seu peito há ódio. 


Mas, a Tua visão, 6 Igualdade, encanta. 
Ah, sim, Tu has-de vir pôr termo ao sofrimento 
que a humanidade estiola e definha e quebranta | 


Anda um Prenúncio estranho a voar na asa do vento. 
Eu creio, eu creio em Ti, Tenho o pressentimento 
de que virás em breve, ó Igualdade, é Santa | 
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3 — FRATERNIDADE 


Já lá vens a ruflar na asa da Boa Nova, 
que acaba de sair, vitoriante, à rua. 
Aguarda-Te o poeta, ansioso por que rua 
o Trono do Milhão e surja a Era Nova. 


Visão a prantear no céu duma batalha, 

ó símbolo de Amor, de Paz, de Humanidade 

— vem, radiante, a fulgir por sôbre a humanidade, 
amaldiçoar a Guerra e o César que batalha! 


Fraternidade, Ideal que ao coração estreito, 
A peedrer aspiração da Causa que eu abraço, 
meu Ideal de Amor, de Paz e de Perdão: 


as quanto o amor-da-pátria é sanguinário, estreito, 
* unifica as nações num fraternal abraço 
Para que Abel, enfim, perdôe a seu irmão 
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REVOLUÇÃO! 


redigt, em 
A J. Marques da Costa, com quen Cistas 
Madrid, “Rebelião”, drgão dos exilados antifas 
portugueses. 


Revolução, empunha o tacho da Verdade 
e vem fazer ruir, numa explosão sonora, 

O casarão medievo onde a Escuridão mora 

e onde fez seu refúgio o noitibó — o frade | 
Anda, vamos daí, ó fúlgida deidade, 

deitar fogo ao pardieiro onde o Vício namora 
a Hipocrisia alvar e onde, a toda hora, 
se incensa a 


o deus Milhão, ao Roubo e à D'sigua 
Ao chão ôste 


Morts ao seu 
não mais farã 


Idade! 


bordel, que empesta e que negreja! 
senhorio, o Ouro | O Estado e a Igreja 
2 O roubo e semearão o pranto | 
Revolução, Aurora, Alvorecer, redimo : 
a robre humanidade | Extingue o Luto e o Crime | 
7º troz o Amor, o Bem, nas dobras do teu manto 
Madrid, 1932. 
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GERMINAL 


A José Oiticica, o sábio filólogo, 
poeta e anarquista sem mácula. 


Somos o Povo útil e forte, 
a massa humil dos produtores. 


Ao vento, à chuva, até à morte, 
vimos, no mundo, hercúleo, forte, 
nuirindo, ha séc'los, os senhores. 


Tudo o que existe sôbre a Terra 

— templos, quartéis, fábricas, paços, 
armas de paz e armas de guerra. .. 
tudo quanto ha por sôbre a Terra 
deve-se a nós, aos nossos braços. 


Tudo isto eu faço, o Proletário: 


aviões pra abrir novos espaços, 


o livro, o pão, o vestuário... 
O Deus sou eu, o Proletario. 
Rende, burguês, culto a meus 


Sou quem produz, sou a Canalha, 
sou a Ralé vil e precita. 

Titã das sombras da fornalha, 
tenho uma história, a da Conalha, 
em negro livro, a sangue escrita. 


braços | 
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E — vede bem! — sendo eu assim, 
o heroi, o mártir, que produz, 
teem-me horror, fogem de mim, 

sou desprezado e vivo assim, 
faminto e roto, a ansiar a luz. 


Eteno poeta do Trabalho, 
componho a suar hinos à Vida, 
visão da mina, Atlas do Malho. 
Eu faço o pão, rei do Trabalho 
— e, no meu lar, não ha comida. 


Sou o Criador, forte, espectral. 
Plebe, Ralé — são o meu nome. 
Sustento o orbe terrenal 


— e no meu lar, reina, espectral, 
a imperatriz cruel, a Fome. 


Aos reis o luxo cou e o fausto. 
Sou o operário da Matéria, 

sempre fecundo e nunca exausto. 
E, enquanto os reis vivem no fausto 
— vegeto, escravo da Miséria. 


Somos os párias, engeitados. 

A Sociedade espoliou-nos. 

Fomos roubados e escorraçados. 
h, mas, um dia, os engeitados 

Tuirão altar's, dogmas e tronos! 


Sou o Povo, a vitima das leis 
dos faraós, césares e Gracos, 

' mas, um dia, cairão reis, 
e eu surairei, belo e sem leis, 
viril, tevel, novo Spartacus | 
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E, então, o mundo, sem tiranos 

— perdoo-vos, reis; burguês, não tremas! — 
será, após tantos mil anos, 

feliz, alfim, sem os tiranos, 

feliz e livre, sem algemas. 


Sonhando, a amar, na asa do Ideal, 
vamos a voar pra a Revolução, 

que, num amplexo fraternal, 

os povos ha-de unir no ideal 

da Paz, do Amor e do Perdão. 


E, redimida a humanidade, 
ex-rico, irmão, meu ex-senhor, 

ao brando sol da Liberdade, 
cantando um hino à Humanidade, 
tu bendirás o Produtor! 


Prisão da Esquadra Policial 
do Forte do Castelo, em Lisboa, 1928. 
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PRIMEIRO DE MAIO 


A Emidio Santana e Valentim A. Jodo, adnegados 
militantes anarquistas, que purgam, desde 1937, na 
Penitenciária de Coimbra, condenação a 25 anos de 
prisão, por haverem, cruéis por amor, desumanos por 
pEmidads, atentado contra a vida do ditador por 
uguês. 


Alerta, Plebe, levanta-te | 

Desperta, alfim, do letargo | 

Quebra o jugo duro e amargo, 

que, ha séc'los, te dobra, Povo ! 

Acorda, massa dos úteis; 

'scuta a voz que, além, se solta, 

a convocarte à revolta: R 
— Vai erguer um Mundo Novol 
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UNDO 


Acorda, Trabalhador, 

que o sol da Idéia vai alto, 

e o burguês, polindo o asfalto, 
ainda nos suga, ó Povol 
Gritos de tevolta ecoam 

em voz rebelde e sonora. 
Desperta, ao clarão de aurora 
dum Mundo. que surge, Novo | 


Escravos, párias e sudras, 
aprestai-vos para d luta | 
Vem tu também, prostituta, 
enfileirar com O Povo | 
Humilhados e ofendidos, 
sacudi vossas albardas ! 

Abri prisões, rasgai fardas 
— façamos um Mundo Novo! 


Não ouvis? É a Justiça 
a clamar à insurreição | 
Derrubemos O Milhão 
(réu dos pior's crimes, é Povo |) 
e as fronteiras nacionais, 

fontes de guerra e de pranto | 
E, unidos pelo Esperanto, 
criemos um Mundo Novo | 


A Razão brada por ti, 
convoca-te em altos brados. 
Vai, turba dos desherdados, 
proclama a Igualdade, 6 Povol 
Viris, altivos, rebeldes, 

fazendo frente à metralha, 
vamos, Povo que trabalha, 
conquistar o Mundo Novo | 
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Ó rude escravo dos campos, 
deixa um momento a charrua! 
Poeta, que adoras a Lua, 

vem combater pelo Povo! 
Emancipemos o Amor 

dos dogmas e dos tabus 

da Moral, do Ouro e da Cruzl 
À luta plo Mundo Novo | 


Vitimas do despotismo 

duma inígqua sociedade: 

todos contra a Autoridade! 

Contra o Estado e a Igreja, Povo! 
Não mais papas nem mais Stálines, 
não mais Messias, nem amos! 
Dignos e altivos, façamos, 

sozinhos, um Mundo Novo! 


Esfomeados, vagabundos, 
miseráveis, rotos, párias, 

ó multidões proletánas 

— à revoltal Sois o Povo 
roubado e azorragado, 
disposto a não sofrer mais. 
ho chão, altar's, tribunais..., 
cbreiros dum Mundo Novo! 


A Revolução, escravos, 
Visões, duendes da mina | 


Sbra a espingarda assassina, 
soldado, filho do Povo| 
« alerta, miseráveis, 
iclopes negros da forja | 
talha à estúpida corja, 
ue não quer um Mundo Novo! 
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ÚLTIMA CANÇÃO 


A minha filha, Primavera Acrata Suiz das Neves, 
simbolizando o Futuro. 


Vibrantes de maldição, 
machados tremem no ar. 
Anda o leão popular 

a rugir na escuridão. 


A Humanidade precita 

— a que trabalha e produz — 
prêsa da Espada e da Cruz, 
vocifera, amseia, grita. 


Machados vibram no ar, 
trementes de maldição. 
O áureo trono do Milhão 
vai, afinal, desabar. 


Na treva, cavo e profundo, . 
ruge o Povo, o leão faminto. 
Nos seus rugidos pressinto 

próximo O fim-dêste mundo. 


A rugir na treva, a errar, 
anda o esfaimado leão. 
Vibrantes de maldição, 
machados tremem no ar. 


Anda o burguês a tremer 
— Téis, coquetes, vãos doutores. 


Não pranteis, burguês, não chores 
o mundo que vai morrer | 


Crime, Roubo, Exploração 
vão, em breve, tezminar, 
Machados vibram no ar, 
trementes de maldição. 
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Grave burguês rubicundo, 
hipnotizado plo cofre: 

Se soubesses quanto soíre 

a Conalha nêste mundol... 


Machados tremem no ar, 
vibrantes de maldição. 

Anda uma interrogação 

por sóbre o mundo a bailar. 


O burguês, coitado, chora 

o mundo dos seus aíectos. 
Dá-lhe injeções (leis, decretos), 
mas o monstro não melhora. 


Trementes de maldição, 
machados vibram no ar. 
Abatam-se, a escavacar 
o mundo do vil Milhão | 


Êste mundo vai morrer, 

por entre anátemas do Povo. 
Como é belo o Mundo Novo, 
que eu já diviso a nascer! 
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— acabava de anistiá-lo e 
prometia-lhe ali uma “inve- 
Jável situação”. . 

O poeta rep.liu, nos se- 
guintes termus, a proposta 
do emissário do govêrno fas- 
cista portugues: “Vai e dize 
a teus amos que eu lhes 
agradeço, mas não aceito a 
sua oferta. 1.º) Porque, como 
cidadão-do-mundo, não me 
sinto exilado no Brasil nem 
em qualquer outro pais onde, 
como aqui, se me reconheça 
o direiiro ae escrever o que 
penso. Sentir-me-ia exia- 
do, sim, em Porvugal, na 
Rússia ou em Espanha, onde 
tal liberdade se me nao con- 
cede. 2.º) Como socialista 
e como poeta, não me seduz 
a “situação invejáv.l”, que 
me ofereceis, pois jamais 
senti a covardia de preten- 
der ser rico. 3.º) E, quanto 
à anistia, diz a teus amos 
que êles podem ter-me anis- 
tiado. Eu, porém, é que ain- 
da os não anistiei a eles. Os 
pcemas que, várias vezes, 
me levaram à cadeia em 
Portugal serão reedicados no 
Brasil”. 

E foram-no, como o leitor 
verifica, 
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Aparecerão breve- 
mente : 
Sebastien Faure — “Dôze 


provas da inexistência de 
Deus”. 

J. de Melo Marques — “A. 
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Moutran, ou Nova Arte 
de Furtar”, 

André Lorulot — “A Bíblia 
Cômica Ilustrada”, 
Rafael Malaguerra — “Ess= 
plendor e Decadência da 
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